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BERENTE SURDO 
Conhecem aquella hospedaria, 

gerida por uma velha surda, 

dencripta por P. de Kook no seu 

engraçadíssimo romance—Cam-
po das Papoulas t 

Quo balbúrdia! que motim 

permanente! que confusão ! Uma 

numerosa família judaica, sem-

pre barulhenta, e tendo um me-

nino peralta que furta, com um 

anzol, linguiças a um ealchichei-

ro; um tocador de flauta a bri-

gar com a vizinha; um papagaio 

a b r a d a r - h o m b r o armas!; gen-

te a entrar e a sahir, discutindo 

o rusgando; uma porteira de 

theatro n reclamar entrega de 

livros; ameaças, divorgencias, 

cangas, rixas... o diabo, emfim, 

em figura de casa, com quartos 

de aluguel. E a gerente do esta-

belecimento, surda como qual-

quer das pedras do ultimo es-

candalo das ditas, tranqullla co-

mo a lavoura paulista, a mur-

murar constantemente :. 

—Que casa ailenciosa ! como 

esta gente vive em paz ! 

X 
—Ma Paraliyba foi incendiado 

o edificio da Alfandega. O incên-

dio foi proposital; trata-se de, 

pelo desapparecimento dos li-

vros, occultar a prova de um 

enorme desfalque. Prejuízo: seis-

centos contos de réis. 

—Da Delegacia Fiscal de Cu-

rytiba foram roubados oitenta 

contos do réis. Para disfarçar 

essa rapinagem, os interessados 

fl r.o ram, de accôrtlo com a poli-

cia, um buraco do vinte metros 

e disseram que por alli passara 

o dinheiro. 

— O Banco do Credito Real ini-

ciou os seus auxílios á lavoura 

paulista, augmentando o numero 

e os ordenados dos seus func-

cionarios. 

—O governo, divertinilo-se mais 

umn vez à custa da lavoura, an-

nuneia que o millionario Mor-

gan vai comprar café a 10$ por 

10 kilos. 

. —Persiste a grive. no Rio de 

Janeiro. Os gMlysdoies diíficu'.-

tam o qurifPfwjjW%trTriH embar-

ques c os desembarques. O Con-

gresso, para que os intermediá-

rios arrangem sua vida, vai ex-

pulsar os estrangeiros e appare-

lhar novas indemnisações c re-

clamações lnternacionaes. 

—O Congresso estadoal em S. 

Paulo exige sete mil e soiscen 

tos contos para pagar a força 

pul/iica, composta de 4.8H2 solda 

dos. Para auxiliar a lavoura, po-

rém, contenta-se o governo pau-

lista com a quantia de.. . zero. 

—Forças peruanas apossam-se 

do valle do Yaco e assassinam 

traiçoeiramente centenas de bra-

sileiros. 

—Os Estados de Pernambuco 

c Rio de Janeiro insistem em não 

ter vintem em caixa. 

. —O corpo do exercito destaca-

do para o Acre dividiu-se em 

dnas gloriosas partes : uma estã 

doente, o outra, indisciplinada. 

—O corpo do exercito destaca-

do para Matto Grosso está á es-

peru de que o coronel Miiller de 

Campos e o general Sampaio 

decidam a contenda que os pre-

occupa. 

—Em S. Paulo, a diminuição 

das rendas publicas é pavorosa. 

Nos outros Estados, também a 

minoria e o deficit reinam, go-

vernam e administram. Ninguém 

confia no dia seguinte. Vive-se 

ao acaso, do acaso e para o 

acaso. Chegámos a este ponto : 

no Hrasll, hoje, o que ha de me-

nos incerto é o jogo da loteria. 

E lá, na gerenoia de toda essa 

balbúrdia nacional, surdo, com-

pletamente surdo, o dr. Rodri-

gues Alves murmura, de vez cm 

quando : 

— Que povo feliz ! que gente 

quieta ! que paz ! que silencio ! 
X 

No romance dc Paulo de Kock, 

o senhorio do prédio despediu o 

gerente. No Brasil, já teria acon-

tecido o mesmo se o povo com-

prehendesse que é proprietário 

d o paiz, e não ereado de surdos 

alegres. 

8antos—1903. 

L. N. 

O ir. secretario do Interior e da .lus-
llça solicitou do da Agricultura vários 
loncertos no prédio occupado pelo grupo 
Mcoiar ds Itapira. 

Mo Mcriptorlo da Comoanhia Megyana, 
â rma de 8. Bento, n i,:5. stbradoi fel-
pa a Integraria ds acçõea da ultima 
«missão ati to dia 29 do corrente, is 2 
horas da Urde. 

r i l f M t S s s difficoi*. D t r n do *I-
« t o m a g o . E de axcelientna resultados o 
gHiir d« Camomiile s Meus»«, de Ora-

A agencia ds lotarias da capital fede 
< rma Direita, B. 89, da qual * pro-

' i • «r. Juiio Antunes de Abreu, 
( n t m d « , amanhã, da acre-

d« 60 cooto*. 

Iuri fo tuectol 4'0 CommtrcU 
O 8*o Paul» 

tetarl* 

> > í h i H < I MtariUuci». 

• . a a Ê v E . 

RIO, 27 

A cidade conserva-se em calma. 

As fabricas do tecidos o de 

chapéos funccionaram, tendo o 

ellas comparecido crescido nu-

mero de operários. 

Os alfuiates, pintores, estiva-

dores e carregadores do café 

continuam em grive. 

Os trabalhadores do trapiche 

da firma Belmiro Rodrigues e as 

do Moinho Inglez adherirum ao 

movimento. 

Hoje, pela madrugada, os grè-
vistas apedrejaram as carroças 

do Moinho Inglez, quando estas 

se dirigiam, carregadas do fari-

nha, para a estação Marítima. 

O serviço dessa estação tem 

sido feito regularmente, sendo a 

guarda dos armazéns, caes e ou-

tras dependencias exercida pelos 

empregados da Estrada de Fer-

ro Central. 

Foram concluídos os carrega-

mentos dos vapores Pritu Wal-
demar e Cordova. 

O Ta (jus, que chegou com car-

regamento de trigo, hão poude 

effectuar a descarga, por falta de 

pessoal. 

Com pequeno numero de esti-

vadores, estfio sondo carregados 

os vapores Cervantes e Slrabo, 

que se acham atracados ao caes 

das Docas, protegidos por 30 

praças de marinha, armadas de 

carabinas. 

Apesar das garantias offercci-

das pela policia aos srs. Belmiro 

Rodrigues & C. para que admit-

tissem novos trabalhadores para 

as dcscMrgas de carvão, aquella 

firma apenas conseguiu 2 homens 

que estão descarregando o va-

por Fidutense. 

Outros proprietários de trapi-

ches conseguiram 108 trabalha-

dores extranhos ú grive. 

Os emprera^ft das capatazias 

recusaram-se a fazer o serviço 

de estivadores. 

O dr. Cardoso de Castro, che-

fe 'e policia, percorreu hoje o 

littoial, visitando os diversos 

trapiches e mandando dispersar 

os grupos de grevistas que esta-

cionavam naquellas immediações. 

Os trapichrs da Saúde estão 

sendo guardados por 6H praças 

de infantaria e 10 de cavallaria, 

de armas embaladas. 

RIO, 27 

Os representantes das compa-

nhias de vapores pediram ao go-

verno que lhes cedesse soldado» 

da marinha de guerra para fa-

zerem as descargas dos seus 

navios, que se acham no porto 

estacionados, devido á grive dos 

estivadores. 

O governo não nttendeu ao 

pedido. 

Cautenar io do duque de Caxias 

ItIO, 27 

Continuam muito animada* as festas 

commeuioralivas do centenário do duque 

de Caxias. 

A praça onde se acha a estatua do 

grande marechal conserva a mesma orna-

mentação do primeiro dia. 

Uni coutingonte de Inválidos da Patria, 

do exercito e da tutuada, veteranos da 

guerra do Paraguav, prestau durante o 

dia a guarda de honra i estatua. 

Reallsou-se o grande featlval organlsa-

do peia guarda nacional, com o seguinte 

programma: 

O 7* batalhão dessa milícia desfitou 

em continência á estatua, descendo em 

seguida para o Gymnasl* Nacional, onde 

deu a guarda do lioora, por o;çaslto Ja 

chegada do presidente da Republica. 

No edifício do Oymnaslo, presentes os 

srs. couaílheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Repnbllca, membrés do corpo 

diplonistico, ministros de Eitado, aucto-

rldades clvla s militares, rejtilsou-so a 

sesiüo solsnne da guarda nacional. 

A gnarda do palaclo do Catjeto foi 

dada por nma força do 1° batalhão da 

mesma milícia. 

Na Capella do quartel da brigada poli-

cial, foi cantada moa missa is 9 horas da 

oianhl. 

A i 10 '/>, foi servido no Parque Flu-

minense o almoço qne a commisiáo pro-

motora do« festejos offerecen aos Inváli-

dos da Patria. O almoço foi servido pa-

iol proprios membros da cominisslo, o, 

durante a refeição, tocaram duas bsndas 

de musica, uma do exercito e outra da 

marinha. 

A' noite, reallaou-se o festival u bri-

gada policial, com a iaauguraçlo da bi-

biiotbec« • grande concerto pelas bandas 

de musica daqustla corporação. 

Nos pavilhões e coretos da praça Du-

que de Caiias, tocaram diversas bandas 

de musica. 

Toda a praça esta vistosamente illu-

minada e repleta de povo. 

Admin i s t ração l a s obras do porto 

BIO, 27 

Serio nomeados para a administração 

dal obras da porta desta capital os 

seguinte« engenheiro» dr» : Vieir» Souto, 

presidenta dt commúnio; Honor 1« Bira -

lha, director teciralc» ; Ignacio Plofltel, 

theMurr.ro ; Plaio Proatla, ürsctof das 

abrit 4« «vagld«, « SÜgMj dc Ç»»ra 

i v «fel» i u Z t w 

Camara 

RIO, 27 

O sr. 84 Frolra apresentou um proje-

cto concedendo aposentadoria aoa ampre-

gadoa da Kstrida de Ferro Central do 

Brasil. 

A commlnSo de Diplomacia asslgnou o 

parecer «presentsdo pelo sr. Gastlo da 

Cunha contra o projecto do lei suppri-

mlndo a legação Junto à Santa Sé. 

A couimias&o de Conslltuiçllo • Justiça 

reune-sa na próxima segunda-feira para 

tratar da questão de limites entrs os Es-

tados do Ceará a Ria Grande da Norte. 

Em reunião do boje a commlssão de 

Agricultura resolveu mandar a imprimir 

• projecto de lei elaborado pela «en pre-

sidente, o sr. Ignacio Tosta, sobro coope-

rativas agrícolas. 

Dentre as dl«posiç5es do projecto, dei 

tacuni-sa as aeguiutes: 

• Para guiarem doa beneficiol da lsl, 
auxilio do governo, Isenção de direi-
tos, emissão dc trarrniih e Iatraa 1 or-
dsm, oa agricultores deverão aggremíar-
se em ayndlcatos, nada conseguindo os 
que persistirem no Isolamento dominados 
pelo egoísmo a pela rotina. 

O ayndlcato a a cooperativa por alie 
organlsada, podendo todos oa svndlcata-
rlos ser no mesmo tempo membros das 
cooperativas, não se confundirão, terão 
vida á parte, com responsabilidade sepa-
rada, uma ou lado do outro. 

As caixas economicas federaen são aa-
ctorUadas a emprestar oa seus depósitos 
is cooperativa» de credite agrícolas, que 
garantirão o emprestlmo com a respon-
sabilidade peasAal, solídarls, dos associa-
dos . O governo aa reformará para abtc 
fim. 

No orçamento federal, serí votada an-
nualmonte uma verba, contdrmo entender 
o Congresso—maior ou menor—para c om 
alia serem auxiliadas a.i caixas reglonaea 
que a Iniciativa particular orgaciaar na 
capital dos Estados com o intuito de au-
xiliar a agricultura c fornt-er capital do 
movimento ás caixas ruraes. para estas, 
por sua vez. at tenderam ia exigencias 
dos lavradoras nas localidades 

O empréstimo será feito pelo governo, 
sob as seguintes condições : 

O) Prazo menor superior a dez an-
nos ; 

4) Juro nunca superior a 6 •/« j 
c) Garantia do responsabilidade pes-

soal o solidaria dos associados. 
Slo incuto» do direitos de lmportnçSo 

o pagarão somente 3 de expediente 
os niae.binisinos e instrumentos de lavou-
ra, arame farpado, adubos chlinlcos, In-
clusive o salitro do Chile, o os desnatu-
rajit-s e eorburetantes que forem impor-
tados pelos syndicatos agrícolas ou co-
operativas por ellcs formadas para a la-
voura. 

Os agricultores Isolados não são con-
templados. 

Com o Intuito dc Impedir que á som-
bra da lavoura se especulo commercial-
mente com a isenção, com prejuízo do 
fisco, o projecto inípCe a multa de cin' o 
contos aos quo importarem os rnfprido-t 
objectes para vendei-os ou ccde'.-os a 
pesióas extranbas á sociedade. 

No caso de reincidência, a multa será 
da 10 conto.t c a aseoeiaçSo será (Rasni-
'vida a requerimento do procurador da 
Republica. • 

Entrará brevemente em discussão o 

projecto isentando do pagamento do im-

posto du importação o material destina-

dos aos encanamentos de agua e exgot-

to da cldtdJ do Desterro, cm Santa 

Catbarina. 

Contra esto projecto faiarão diversos 

deputados, provando que nos Estados dc 

S. Paulo, Minas a Rio de Janeiro exis-

tem varias labricas quo produzem a ma-

terial que sc vai importar, e que natu-

ralmente seria por esses estabelecimen-

tos fornecido em condições mais vantajo-

sas. 

A commlssão de Constituição e Justiça 

tomou em consideração a emenda que foi 

apresentada sobre a vitaliciedade doa of-

flciaes do corpo dc bombeiros. 

O sr. Fcllsbeüo Freire apresentou um 

projecto reorganlsaudo o serviço do Ar-

chivo Publico. 

O sr. Teixeira de Sá apresentou o peu 

parecer contrario ao projecto que aucto-

riaa o governo a antregar aos bispados 

os prédios que servem de séde ás dioce-

aes. 

I n s t i t u t o Pasteur 

SANTOS, 27 

A commlssão de médicos que aqui ve!u 

angariar donativos para a fnitallaç&o do 

Inatituto Pasteur regreiaon a essa ca-

pital pelo trem das 4 1|2 boraa da (ar-

de. 

A commifsSo angariou aqui quantia 

superior a < contos de rils. 

E X B T H I O R 

O .truat» da i iavo;aç&o 

BERLIM, «7 

As companhias lnglezaa e allamãs pro-

jectam orgsnisar um trilei da navegação 

eutre Hamburgo e Nova-York. 

Exercito allemfto 

BERLIM, 27 

0 jornal Treudcnllod diz ^ue e go-

verno manterá até 1905 os eotdados li-

cenciados em janeiro de 1904. 

Es t rada da N i u W a n g 

LONDRES, 27 

Despachos de Tientsin dizem que o go' 

vsrno cliiner. quer vender a um sindica-

to a estrsda de ferro de ífitt- Wang. 

Conata que já está entabolad* o nego-

cio. 

Desastre d« um t r«m 

CONSTANTINOPLA, 27 

O expresso que vinh« de Budapeat 

par« esta capital, aalton pelos arei, na 

estação de Hulelu. perto de Adrianopo-

lis, em consequência da explosão de nma 

dynamite celloeada aobre oa trilho». 

Morreram 7 pessoas e fioaram feridas 

IS. 

XnsuvreiçKo d» K e a a a U r 

CONSTANTINOPLA. 27 

Os revolucionário! de Menastlr traba-

lham activamente, procurando augoentar 

as suas fileira», fatendo propaganda da 

ineurreiçlo. 

O govarne ottomano trata de anffo-

car a movimento revolaeisaarle, e enviou 

agora 4000 aoldados para Monantír. 

B a a f v a t » 

CA3SEL, 27 

O Imperador Guilherme offerecen om 

banquete ao 11* carpo de axereito alie-

mão. 

B»rm6«» prohlbido» 

NAKOV, »7 

guem nesta dloceae, ipesar da Prefeitu-

ra o haver prohlblda. 

Território oedldo 
BRUXELLAS, 27 

O governo allemão cederá á Bélgia« o 

tarrltorio neutro do Mareanet. 

• Grève. 

LEIBACH, 27 

Na ferro via que vai daqui a Birnbaim, 

declararam-se em grite 1.800 operarias, 

qne se mantdm em attitude pacifica. 

Bu l g á r i a • Tu rqu i a 

SOPHIA, 27 

Oa Insurrectos Incendiaram a popula-

ção de Loseugrad, depola de haverem 

derrotada o batalhão do Cacbi a Cu-

zoukl. 

Houve entre oi revoluclouarios e is 

forças turcas sangrentos combute» *m 

Silvado, Dobrent/. e Solnia. 

Os turco» foram batidos pelos insulte 

ctos em Tekl». 

Afr ica br i tann ica 

BERNA, 27 

O Congreuo sionista votou, por 291 

votos contr« 177, um projecto rilativ» á 

Africa brltinuica. 

A Torre E i f f e l 

PARIS, 27 

Consta que será demolida em 1910 « 

Torre Eiffel, qoe foi con»trildt por oc-

casiào da Exposição Universal de 1881). 

A c a m p a n h a da Bable» 
PARIS, 27 

Representantes musulmanos facom Re-

quisição do cavalloa para acompanhada 

Sablcs. 

QueatKo re l ig iosa 

DOLOMRE, 27 

As auctoridades desta cidade expulsa 

ram os padres redemptoristas aqui raai 

dentes. 

de haver partidos pró e contra 

o» padres, uSo houve alteração na ordst: 

publica. 

A França e a Zc l g i c a 

LONDRES, 27 

Relativamente á questão do Congo,dl 

vemos joruaes, baseados num dlacurtu 

proterido num banquete em Antuérpia paio 

embaixador fraucez, noticiaram que ha' 

via um tratado secreta entre u Fraaçe 

e a Baloiça. 

Hoje, o 11Telrtjraph garante 'que 

ajieKar do desiaentído official, esse»boa-

tos tím todo o fundamento, e quo de 

(acto existe um accârdo secreto ealre as 

duas nuções. 

Essa coiiTirmação foi rocebida da Bél-

gica pelo jornal londrino. 

O E x t r e m o Or iente 

LONDRES, 27 

O governo ru.tsd ordenou a partido de 

7 couraçado». S cruzadores -o à ttt^t-

delias para o Extremo Oriente. 

A erdem parece indicar qne se ac^a 

de novo Imminente a guerra entrs a Rss-

sia e o Japão,' gurrra que parecia evita-

da pela intervenção das potencias 

, As relações entre a Rússia o o JajJio 

foram de novo milindradas pela ceptt^a 

que um cruzador russo fez dc clvcr^s 

barcas de pesca japouezas. 

i 

•li âifittridêden dff tf»e 

I U m « f f f d k l i a v 

r*m 

P i i h l i o n m o H n n 12.' p n 

n u (iN t e l e ( | r ; u i i i n a s r o ce i 

d o s :t u l t i m a h o r a . 

O 

O Havre abri l estavol, a 31 fra 
com baixa de 10 cêntimos; Hamburi 
estftv»!, u 25 ][4 pfenui^e, com baixa de 
1 (2 pfennig ; Londres, cal»•>, u 26 sWl-
llng«, com baixa ác 6 pencc ; e Nava 
York, ©etavaf, inalterado. • t 

Ao meio dia, houve alta de 25 cênti-
mo« no Iinvre « alta parcial do 1|4 í f 
pfpnnit' em Hamburgo. , 

A [ftFtgem fel de 49.07C racroa. 
Eti^rfirum em H«nton 52.781 aaccas • 

uo Pio de Janeiro 21.644. 
O mercado, hontem, em Hanto«, ét-

tevo calmo dur&nto todo o dia. 
Os negocioa fciam realbado*» aa bu«« 

maxitna de 4$i>00. 
Toruitram se conhecidas ÜH vendeaJle 

27.000 .sace.-ia. 

Pnra maia informações, voja-ae »^«fnjp-
tc Commorcial», na segunda pagina. t 

(tM ». PAULO) 

A bane houtem adoptada aas tabcKa« 
do» baucoa foi aiuda u de 12 d. 

— 

O mercado abriu calmo, 6 taxa («i-»! 
de 12 d 

Algum tempo depois, o • I.ondon 
Diasiiian Bank» comêrou a »acar*i 
nllo sendo acompanhado por ^nenloni 
outro banco. 

A' 1 hora da tarde, esse banco m |r«-
trahiu, adoptando a taxa geral d* 12 d. 

A' ultima hora, firmou-ao o cambio, 
adoidando todos os bancog a beae a 
12 1[32, excepto o 'Brasüiaiiiíehe 
für Deutkchland>, que n3o ucceltou 
gocioH acima de 12 d. 

Neg.ia posi<;ío fechou o merraéo firjM. 
O movimento doa negucio« do dia, 'te-

siderado pequeno, foi realisado aoa cm-
tremoH de 12 d. e 12 1(32. 

A' taxa de 12 d., <|ue /oi a offioMn» 
hontem, para letras a 90 dias de vtff^, 
a libra esterlina vale 20$000, o franco $TVL 
• o marco |981. 

A' rifta (11 7|8), a libra vai« 201211, • 
franco $903, o marco %99'2, 
$W3, cem réis fortea $178 

Os soberanos foram vendidos k 
mais ou menoe. 

Jon tffed 
r> 12 ihtí, 

tt, a Ura HaHaaa 

• • h r s t : . » . 
. . j i a u .. ml'.ti 

para mala Iníormaçíes, vejt-se a -
te Comjnerrial*, aa seguiida pagina. 

Os srs. Cerralhe k (luimariea, 
agencia da lottrlai i ma da 1m» 
n. ÍI7-A, aonun-dam por eata folha a i 
trauçlo, amanha, de maia unia loteria t 
50 contoa. 

D anedio 
' • f l r m l a . 

contra m embr l a f « «» , d» 

Foram requisitados os aegnintea 
mentos : de 177*. eo J-n'a <J<-
Peljiaclinlca dr Jaáo I'era»a Fi 
prereMest» da diária» a que teia 
to ; de ao inspector sanitai 
Affonao de Aserede, ds deapesas 
Con a (ommtasio sanitaria de 
ttiigaetd. 

R l l be tes p*sUe<< 

Aekan^f á venda tf sacriptniio 

N o t a s 
O Correto tem raz&o. A historia do 

carcereiro já citava realmente muito ca-

cete. Note ae, porém, que foi o collega 

que a provocou, e que oSo, tendo afinai 

nada maia a dizer, fugiu, terminando tudo 

coin meia dúzia de pilhérias. A melhor 

delias foi a que se refere a tetas. Ora* 

o Correio a falar de ordenhai, do tetas, 

de mam s . . . Tem muita graça, não lia 

duvida. 

Ern neu numero de 9 do corrente, pu-
blicou Le Ürl8il alguns pormenores so-
bre a dia .u.ssüo havida na Camara fran-
ceza em favor do relevamento dos di-
reito« sobre o café. 

• 0 sr. Merlou. relator, mostrou qno 
a exporta-lo franceza tiara o Brasil ha-
via diminuido de roctaap, aprsar da con-
venção d'j 17 de julho de 1000, que a ca-
ba de ser denunciada. Sustentou que. 
• I n como a rtdncçlo de 20 francos 
por 100 kilos aoa direitos de entrada dos 
caf<s uSo tinha feito baixar o preço 
df-ssa mercadoria, assim também o r»> 
levamèhto dos direitos nào o angineu-
tará, e o consumo continuará a crescer, 
por causa da campanha cm favor das 
bebidas hygienicas. 

O «r. dementei, membro da comiuifi-
aâo, apoiado pelos sra. Puech e Lechc-
vallier. seus collegas, disse cousas inte-
ressantes e muito j\istas. 

Em sua opinlào, a diminuição das im-
portações francezas no Brasil provém, 
sobretudo, de duas causis independentes 
da convençio de l ^ J : aa longas forma-
lidadts dc analyse na Alfandega brasi-
leira e a crise eçouoiuica intensa que 
afílige o Brasil. Por effeito dessa crise, 
tém baixado do 50°/« as importações, não 
só da Trança cotr.o dos listados Unidos, 
da Allemanha etc. De todon os grandes 
iCstados é a Gr2-Bretanl.a o único cuja 
bulançá de coinmcrclo citerao com o 
Hr-jil aproser.ta um excusso de expor-
taçAo. 

A crise que affecta especialmente as 
plantações de café trouxe a oi armazena 
do Havre aburniaacia dessa producto, 
sobre o qual se fizersin empréstimos por 
meio de ivurrants. Só cs actuaes depo-
silos desse porto podem supprir a França 
durante mais du dous aiinos. 

O sr. CIcmentel pergunta como se 
poderá impodir que passem dos arma-
zéns de deposito para o consumo gran-
des quantidades de cafés, nas vesperas 
de nn votar a lei dc finanças. Pensa f|uc 
a opera«,à-1 poderá f.aci!m< nte applicar-se 
sobro quantidades destinadas ao consu-
mo de dou* niezes de 1904, e o orça-
mento de 11)03 mutter.» ein caixa o di-
reito d«' l."G francos sobre quasi 110 mil 
quintires. 

Pensa haver partidarios do releva-
mento dos direitos sobre o café, mesmo 
além do limite antigo de 156 francos, 
singular meio de favorecer o consumo 
de bebidas hygienicas. 

Mais bem avisada, a Bélgica, depois 
de ter aupprimidí completamente o di-
reito de entrada sobro os cafés, afim de 
diminuir o uso do alcoo', e isto sacrifi-
cando cinco iniflifies da sua receita an-
nual, pensa em fazer de Ajituerpia, tor-
nada porto livre para os t.aféa, um gran-
<!« io/e o maB central dessa mer-
cadoria na Kurora. 

Sob os auspícios da legação da Bélgi-
ca no liio, dous notáveis industriacs bel-
gas acabam de propôr ao governo bra-
sileiro uma combinaçáo pratica neste 
sentido. O governo do Brasil está ornais 
bem disposto possivel a favor dessa eom-
binação, qu»J asseguraria aos cafés do 
Brasil, no centro do continente europeu, 
entre outras vantagens, a importantíssi-
ma de ver garantida, c assegurada a ori-
gem dos cafés brasileiros, que recebem 
todos os temperos, com lettríiros dc to-
das as procedências, menos a do Brasil. 

Com toda a certeza, o porto do Havre 
ha de suffrer com essa combia&çio belga, 
que coincide com o relcvainento da taxi 
excessiva aobre o café em França». 

O sr. dr. Sylvio Romero foi acjm-

mettido de uma syneope. felizmente, 

passageira, ao terminar o seu dis-

curso na sessáo solenne era homenagem 

ao duque do Caxias. 

No expediente da seesilo de ante-hon-

teni, na Camara dos deputados federaes, 

o ir. Augelo Netto fundamentou o se-

guinte projecto : 

«O Con^resse Nacional: 

Çonsiderando que é da compete/ida do 

Parlamento da Republica, nos termos do 

artigo 35, n. 2, da ConstítuiçSo Föderal, 

animar o desenvolvimento das lettras, 

artes e sdeucia»: 

Considerando que são de indiscutível 

impoitancia «cientifica e industrial as 

experiências feitas em Paris pelo joven 

brasileiro Osnaido de Fsria Cunha; 

CousHorando que a sua descoberta, 

impressionando a mundo scfrntifieo eu-

ropeu, a ella r.8o pôde ser indifferente o 

governo do Brasil, decreta: 

Art. 1*. Fica concedida ao sr. Oswal-

do de Faria Cunha a quantia de 50 con-

tos para a montagem de um laboralorlo 

e apparelhos necessários ao estudo e 

aperfeiçoamento do seu invento, facili-

tando a applkação pratica da electrici-

dade ao trabalho industrial. 

Art. 2*. Revogam-se as disposições em 

etntrario*. 

Aléin da do anctor, o projecto traz :% 

as-lgyaturas de mais 10 deputados. 

O governo federal iaiciari uo próxima 

me/ a queima de papel-moeda, devendo 

ser incinerados 6.000 contos. 

Pretende o governo proseguir na inci-

neraçfto até ' completar a quautia de 

23.000 contos, de a«cdrdo com e fmi-
di h g loan. 

Consta no Hio qu* o sr. David Cam-
pista apresentará, ainda da presente ses-
sfto legislativa, um projscto de refórma 
da Secretaria do Exterior, elaborado de 
aieôrdo cofn s. n e . o sr. bário âo 
Branco. 

1'raa das idéss do ministro das ft.ia-
ç6es Èxteriofes è promover o estreita-
mento das nesgas refaç5cs com as Repu-
blicas sul-americanas, maia decisivamente 
lo qoe até agira se tem feitd, augmer.-
taüne o corpo diplomático e supprimindo 
«Jgnrnas legações na Europa, c^rao, por 
etemplo, a de Brnxellas. 

Na Faculdade de Medicina do Rio d-
Janeiro, o dr. Rocks Faria, lente da ca-

íra de Hygiene, qpntinaoti. ante-Uon-
• sus' licçio sobre a febre sina-

.. dissertação versos sobre a tlieoria 
havaaezi. qne foi combatida. 

* Aqaelle professor dsclaron qne nada 
teria a opp^r se • eommisaáo da Hava-
na sa tiVewe iiaft«do a cooeloir que-o 

M M , « * 
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rajado o vector exclusive da moléstia, 
nfto podia deixar de impugnar uma tal 
asserção. 

Em longa exposição, apresentou factos 
em contrario ao exclusivismo da theoria 
havaneza, baseando a sua impugnaçio, 
entre outros srguraentos, em uma con-
clusse da pronria comrnissflo do Hava-
na, quo reconheceu a transmissão da fe-
bre amarella pela iniecção do sanguo do 
amarellento feita directamente no indi-
viduo sAo. 

O sr. presidente do* Estado despacha-

rá hoje collectivaracntc com seus secre-

tários. 

O sr. dr. Joaquim Nabuco, segundo 

as mais recentes noticias recebidas, acha-

se em Challes-le8-Eaux concluindo a sua 

segunda memoria, que tem de s':r apre-

sentada ao rei da Italia, arbitro na 

questão dos limites do Brasil o da 

Guyana Inglcza. Esta memoria, segundo 

dizem, constari, com os documentos e 

appendices, de cioco volume?, que, coro 

os oito já impressos, fazem 18 volumes. 

Com mais dous que ainda serão precisos, 

ahi temos um record de 15 volumes, 

inclusive um do atlas, preparados e pu-

blicados em pouco mais de um anno. 

Só un trabalhador Infatigável como o 

sr. dr. Nabuco seria capaz dc tamanho 

esforço. Mas também não é de admirar 

que, segundo se diz, a sua saúde se ache 

bastanto comproraettlda nesta tarefa gi-

gantesca. 

Publicaremos amanlit um artigo do 

nosso collaborador dr. Martini Francis-

co, a proposlto da grètc r.o Rio dc 

Janeiro. 
» • * 

O sr. núncio apostolico dirigiu aos 
bispos do Brasil u segu'nto circular : 

•Petropolis, 24 de agosto de 1904— 
Exmo. o revdrao. sr. : A filial o es-
plendida demonstração feita pelos fieis 
desta nação por occasião do falledmeuto 
de I.eão XIII c da elevação ao ponlifi 
cado romano do exmo. cardeal José har-
to, que tomou o nome de Pio X, encheu 
de verdadeiro jubilo o nosso coração, por 
ser isso uma prova inequívoca que dá o 
nobre povo brasileiro dc «ua piedosa c 
filial affeição ao Chefe Supremo da Igre-
ia e unia profunda homenagem ao Divino 
teedemptor na pessôa do seu vigário. 

Apressa-me, pois, a apresentar as mi-
nhas sinceras congratulações, em primeiro 
logar,|ao episcopado brasileiro, qoe, om 
o s«u •'xeinnlo e com s.v-ia direrçào, tem 
sabido tào dirigir e alimentar este 1 

religioso movimento. 

Por meio do episcopado exprimo mi-
nha complets sútisfacçáo ao clero, ã im-
prensa br»t"! ra e a todas as classes 
a ) iaes, que, começando pelo fopremo 
magistrado da Republica, ministras dc 
estado, auetorldades e representantes do 
povo, não sómente na canital federal, 
ír.as também em todos os hatados da fe-
deração, tiveram nesta sole r» m circum-
atancia um procedimento verdadeiramente 
digno de uma iu .áU> callioltt:». 

Faç.i.os mais ardentes votos para que 
Deus Nosso Senhor queira sempre man-
ter viva, nesta nobre nação brasilei-a, a 
fé, a rcllgiflo e a affeição á Cathedra de 
Pedro, que süo bases do progresso e 
bem-estar também material dos povos. 

Aproveito com prazer o favorável en-
sejo para confirmar-me coin os protestos 
da mais subida consideração. 

De v. exc. rvma., digno servo— Julio, 
arcebispo de Ancyra, núncio apostolico.» 

A commiss.lo de Orçamento da Cama-
ra dos deputados federaes deu parecer 
indeferindo os requerimentos ein que os 
praticantes de 2* classe « carteiros de 3* 
dos Correios de S. Paulo, Maranhão, Cea-
rá e Minas Oeraea pediam augmento de 
vencimentos. 

No anno de 1902, jogarnii:-se em Bue-
nos Aires dezesete milhões de. pesos nas 
corridas de oavalloa e vinte e seto milhões 
de pesos nas loterias. 

A recepção do presidente Loubet em 
Londres custou MO Thesouro da Inglater-
ra u somma de liras 8.000. não compre-
heudidas certas despesas, entre as quacs 
as da còrte. 

O pse de Leão XIil foi coronel no exer-
cito do primeiro Napoleão. 

Obras do dr. EDJARDO PRADO, a ven-
da no escripforio d«stu folha o ua 
livraria MAGALHÃES» 6 r u» Com-
in ercio, V0. 

Fastos da Dictadura 

Militar no Brasil 
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Vão ser concedidos 8 dias de licenca 
ao sr. Joaquim Marques de Souza, 2° 
tabellião dc uotae e annexos da comarca 
de Batataes. 

Foram enviadas á Repartição de Esta-
tística o Archivo do Estado cópias do 
alistamento eleitoral procedido nos mu-
nicípios de Mattãr» e Itaporanga. 

CONGRESSO DO ESTADO 

» E X A D O 

Pre*id«ncia 'Io Peixoto líomitia 

Nlo hoava sessão por falta iiumero 
lega! 

Proiilencia do ar Habiia Junior. 

A' hora re^lmeum, feita a chamada, 
verlficon-as n!to haver numrro l-g«I para 
dalibarar. 

Foi lida apenaa o aipedient«, qno can-
ton do 3'znintd : 

Peticlo do teuente-coronfi Corneüo de 
Carvalho, 2' tabelliio de Pirajii, aolici-
lando i:m anno de licença. 

Idem do ar. Augusto Cambraia, pro-
tfütanda contra o pririleglo pedido pelo 
sr. Edoardo T.ojchi para estabelecimen-
to da navegarão etectrlca nos rio« iK-ate 
Eatado. viito tal pririlegio ferir direitos 
adquíriJoa peto reclamanto com rela^So 
ao Msnmpto. 

Idem de ranitos habitmtea de Soroca-
ba pedindo a •jeiretiçlo de una lei fi-
xando claraTentc oa limites daqu -11 • mu-
nicípio com o da Piednde. 

H O J E 

EsU encarregada do aervtço de nc-
cinacia roiitra a Tario!», na Directo-
ria 4o Serrii;» Sanitario, das I I ia 3 ho-
ras da tard», o inspector Huitario dr. 
Oreaclo Vidigal 

D l v a r M l « * 

t orite do oaffé 
julgada por um Inglaz 

Na asactnblla gerai da Dumont Coffte 
Estales Co., rettlisada eo Londres a 26 

do julho, um dou accionistas, o ar. Ru-

ckert, que 6 um dos mais importante* 

corrctores de geu;rot daquella praça a 

cuja opiotâo aobro assuinptoa commcr-

ciaea é sempre ouvida o respeitada, pro-

nunciou um di&curao que foi entbuelia' 

ticamente appiuudido. O pesaimism* nlo 

parece ser • rouior peccado do sr. Ku-

ckert, e é agradavel ouvir, no meio 

do desanimo geral, uina voz que pro-

phctlsa um futuro próximo cheio de 

prosperidade e riqueza. 

Eis o que disse o sr. üuckert: 

«Como vós todos sabeis, sou a corre-

tor do cafí da Companhia. Tento viver 

do café e asseguro-vos que, neste mo-

mento, isso nlo é nenhuma brincadeira. 

Vivo diariamente cercado de cufé, e pos' 

so dizer qno quasi continuamente vivo 

pensando nelle. Nio vim aqui pin-

tar com melhores córes a presente situa-

ção c desdo já declaro que a julgo gra-

ve. E' uma opiniio corrente, entre muita 

gente interessada em café, que só os 

mais capazes poderão sobreviver á pre-

sente situaçlo; mas creio que, si me 

concederdes dous ou 1res minutos de at-

tençào, poderei apresentar-vos facto» e 

algarismos nos quacs, por assim dizer, 

encontrarei» o gernien do vossa futura 

prosperidade. (Muito bem, muito bem). 

O anno passado nío liouvc grande des-

equilíbrio entra o cafó produzido c o 

café consumido. Cérca do 17.2tK).0<10 

sacias entraram nos mercados da Euro-

pa e dos Estados l'nidos e círca de 

1G.300.000 sacas foram entregues aos 

consumidores. O supprimento visível, no 

fim deste ani,n commercial que acata de 

terminai*, era apenas de 57.VOOO saccas 

maior do quo era no principio Fazendo 

o calculo de porcentagem sobro as 

lC.3CKl.00f' Sïfca», vi-Fn que esse au-

gmento 6 nuilo, pois representa apenas 

3 '/« de excesso sobre o consumo. 

Quanto ao corrente anno, pôde haver 

alguma incerteza, mas. pelas noticias quo 

tenlio, nío rreio quo haverá grande des-

proporção entre u producção e o con-

sumo. 

A' vista do que acabo de dizer, pode-

rio perguntar-me — l'orque é tût' uni 

a situação ? l'orque sfto os preços actuaes 

<s mais baixo» que jámaia ae coahece-

rr.m V—Kcspondo cm tres palavra* : — 

Suppriment« visivei e medo. 

O amio do 18i)5-'J(i marca uma época 

sa historia do café» Até'então, tintamos 

tido dez annos de nma prosperidado sem 

exemplo. O café, que hoje vale s, va-

lia então 50, o que era considerado um 

preço baixo o já tuiha estado acima de 

70, e thegiíra mesmo até s. Per-

gnnto—qual era o nosio supprimento 

visivei cm 18MWC? Era de 2.500.000 

sancas. O supprimento visivei é o nosso 

barometro, ó o indicador do tempo que 

faz no mercado de café; e qual é elle 

hoje? K' de 11.800.000 saecas, o que indica 

que lia auperproducção. Esto facto 

quer dizer quo diariamente 11.800.000 

sacca* de café têm que ser conduzidas, 

armazenadas e negociadas. Isto é nm 

peso enorme para o commerolo de 

café, mas, assim mesmo, não explica 

os actuaes preços baixos, cuja ex-

plicação se encontra na palavra medo. 

Ha dous aunos. produziu o Erasil a safra 

colossal de lõ.óoO.OOO do saccas, e tal-

vez tenha sido a producção real dos ca-

feeiros de 17.Oi.iO.000 de saocas. OrB, o 

commercio temo que o brasil faça uma 

segunda vez aquillc que já fez uma pri-

meira. Entretanto, moita cousa se tem 

passado desde aqusíla cotiicíta-monstro. 

Acaba do dizer o sr. presidente que 

houve sêeca e que houve geada. A minha 

experiencia da vida me ensina que ra-

ramente se réalisa por completo aquillo 

que por todos t previsto e esperado. 

Não me alarma •aurmemente esse medo 

de outra colheita colossal. Divido muito 

quo jamais se tenha outra egual. Do que 

não duvido c da prosperidado futura, 

quo vol-a garanto. 

l.Narninenios a questão do consumo, a 

que ni referiu, lia pouco, um dos accio-

nistas. O anno passado foram entregues 

au consumo 10.300.000 saccas. Quantas 

foram ontregnes cm 180õ-9ti ? Apenas 

11.000.000. Que augmento «norme ! Fa-

ça-se u calculo á razRo de 6 'lo por an-

no, e veja-se quai será o consumo den-

tro de cinco aunos A menos que os 

preços nlo subam extraordinariamente 

(porque, afinal de contas, o augmento 

de consumo não é devido s unentc aos 

preços baixos, mas sobretudo ao augmen-

to de população nos paizes consumido-

res de café,, como dizia, sc não houver 

ama alta oxtraordinarla, precisaremos, 

dentro de cinco annos, dc 22.000.000 de 

saccas pura o consumo, ao passo que em 

Jg»-90,i4 precisava apenas de 11.000.000. 

Eia, seguraineute, um geruieu dc prosperi-

dade futura. 

Quero moitrax-vus agora mais ura 

ladu da questio. Continuando no meu 

calcnlo.vejo que, se houvéssemos consumido 

13%, teríamos hoje uma cotação extrava-

gantemente alta. O que succedeu realmen-

te, nos últimos sete annos, tomando una 

annos pelos outros, foi qne a prodtt :ção 

foi de 7 n« maior do que o consumo. 

Naturalmente, ao cabo de sete annos. is-

to representa alguma cousa. 

Agora, quero mostrar-vos mais um gér-

men do esperança. Supponhamos, por 

nm moinar,to. que • -erto affirmer que 

• Iguem tem da cahir na carreira. Sup-

ponhainoa qus 7,10 ou 12 •« por pro-

ductore» d« café d« todo o miúdo, te-

nham de ser ffiminadoa. Com cariez«, 

srs accionistas, cem al rossas magnifi-

cas fazendas de café, a* melhores do inun-

do. nuaca podereis ser identificados com 

ess 's 7,10 en 1î de pwsoas que têm 

dc sahir. Hegurament*. o lagar que TOS 

Cabe é eatre e* 90 qoe ht* de rcaia-

tir. Pem-m todos m perspectiva qoe se 

sos apresenta. Tiremos dez annos dc 

prosperidade c depois feto W « a m que 

o« preço5 caiio#a s«tph. prOHa/ira» « 

*ctwi i* «•»*- Uu 

oom toda confiança e baseado em to j f4 

historia do café e ao simple^bom seRM, 

que, vencida eit» cria«, uma prosperldP 

de, provarelmento multo grande, rol ea. 

pera no futuro. 

CoMlderando-vos, senhores, como deco-

tes, e a mim mesmo como medico, arou» 

selho-voi o xarope da paciência t i l » 

nico da eiperança. (Applaiuet e risa» 
i*n,. > 

Esperança o paciência, xarope« e toal> 

cos... 

0 que hoje se aconselha cm Londres^ 

lia quantos inuoa não i aqui conhecido.. 

Vai «er creditada > quautia de 20U# 
ao capitão Pedro Arbuea Rodrigues Xl-
vler, ajudante dc ordena do presidenta 
do Estado. 

Obteve 8 dias de licença o bariiarol 
Dntonio José da Co«ta e Silva, juiz d« 
Aireíto da comarca de fa'. Simão 

O sr Antonio Camillo de Souza foi 
nomeado para exercer interinamente o 
carco de promotor publico da contar«« 
de Xiririca. 

Os jornaes da Europa chegados peU 
ultimo correio trazem noticias e Infor-
mações ácêrca do novo Papa, que confir-
mam aquellas que j i publicamos, algum«« ' 
das quaes contestadas. 

Alétu dal noticia« Já conhecida! de* 
nossos leitores, trazem os joruaei outra« 
informações sobre Pio X. 

De costumes muito simples, amando « 
povo donde elle vem, muita gente acre-
dita que eilé repreaentará, no throno pon-
tifício, a democracia coròada. 

Na Vcnocia, o partido catholico foi «r-
ganisado por cllc, assim como o pacto 
organisado por este partido com os mo-
narchistas conservadores. 

Diz um jornal italiano que elle sonha-
va, ús vezes, com as grandc.:a» da repu1 

blioa de São Marcos o quo se deixava 
seduzir pela visão de uma grande repu-
blica italiana, animada pela fé c susten-
tada pelo Papado, eapalliando polo nino-
do a civilisaçào fortificada pelos esplen-
dores da religião. 

Sabia-se também que mais do unia ves 
elle e-.teve em contacto cum a casa de 
Sabóia, lendo mesmo havido uma cunf«-
renda entre elle e o rei de ilaha, quaii-
do o imperador Guilherme 'da Allemauh* 
esteve em Veneza. 

E as opiniões ácérca do novo Papa di-
vidiam-se devido a esses factos. 

Parece todavia que o novo reinado ini-
ciará uma éra de tolerancla em relaçlo 
ao couflicto enlrc o rei da Italia e o Pa-
pado . 

Pio IX tinha também ambicionado ser 
uni pontifi,:e patriota, e «cu pontificado, 
que começara com uma cruzada • ontra o 
extrangeir-i, terminou pelo bi/llabns. Ten-
do Leão XIII, que era liberal e partidarto 
da conciliação, subido ao throoi, • 
sua transigência djasipoti-se. '.o.iio dca«|£ 

o patriotismo Tio IS. 
inflexível já ao apoderou dí 

parecera i 
A força 

Pio X, e o vencerá, com» »eonleceu cora 
os seus predecessores. 

O Papado, no dizer de um es riptor, 
«é um organismo que observa, que de-
vora a vontade, o pensamento pcss&al. 
Vive e alimenta-se da intellige.icia qne 
Deus dá aos homens, para o servir: mas 
o pontificado a digere, a assimila, ap.u-
pria-se delia, rejeitando como vil o inú-
til o quo ella tem de pessoal domais.» 

I'm interessante incidente do coud«v« 
mostra que os cardeaes de França inflnl« 
ram na eleição de Pio X. 

Quaucjo sc tomou impossível a cleiçà» 
de Itampolla devido ao veto da AtotiiL 
um tios cardeaes francezes, em nomo « 
seus collegas, commuuicou no csrdMl 
Sarlo a resolução que haviam tomado dó 
votarem todos ueile. 

Aconselhando-lhes o cardeal Sarlo que 
não fizessem isso, pob seria assegurar-
lhe a eleição, declararam os cardeaéà sor 
inabalavef a resolução que haviam tonfà» 
do. E foi ella mantida. 

Giuseppe Sarto, avft de Pio X, secre-
tario da communa de Eiese, teve trtf ' 
filhos : o mais velho, Antonio, casou-
com a sra. Lúcia Pellizzarl, teve 9 S* 
lhos ; o terceiro, Battista, secretario da 
communa como seu pae, caaou-se com 
Margarida Sanson, e leve 8 filhos ; Ota 
soppe, o Papa Pio X nascido em 2 « 
junho de 1835, Angelo, Rosa, Thenaí, 
Maria, Antónia, I.ucia a Anna. 

Antónia casou-se com um alfaiate ; L»-
cia. com o sacristão da egreja de Salzaso, 
e Thereza, com um taberneiro de Riese. 

('r.o se vi, a família do Papa é 4« 
origem mais modesta e obscura. 

O PAPA IKTTHO 

(íiuseppe Sarto, quando cm Venert, 
levantava-se ás 5 horas da maubl, tanto 
no verão como no inverno, e depois d< 
celebrar a missa ás A horas, dava um 
passeio de gondola, acompanhado do sea 
secretario, monsenhor Bressan. 

Chegava ao arcebispsdo ás 8 horas, 
sempre de bom humor e acccssivel a 
todos. Ao melodia, almoçava Frugalmen-
te, e seu prato do reiiatencia, polo tn«r 
nus ires vezes por «emana, era o ritotfy 
coi pioci, preparado por suaa tres ir-
mãs. que so conservavam aeiupre Ca«a-
ponczas 

Pio X ainda tem um parente, nego-
ciante de vinho eiu Veneza. Seus sobri-
nho» são muito numerosos. 

A casa em que nasceu o Papa é quasi 
uma choupana, ninguém a habita hoje. 
A mobília é das mais summaries. Em 
um quarto, o leito, uma > omraoda. um 
genuilexorio o um lavatorio. No quarta 
em que o Papa naeteu, algumas cadeira« 
e imagens nas paredes. , 

O Papa conserva até hoje aversão a« 
luxo, tendo já renunciado a poKtamliué 
e á setiia gentatonm, que só seri em-
pregada nas grandes ceremonial. 

Dous dias depois de sua eleição, tendo 
acabado de receber o corpo diplomat!««, 
tomou o ascensor, para dirigir-se * 
seus sposentos : os dous guardas-i 
que o tinham acompanhado, subiram 1 
tiginosamentu as es,:ad«s, afim de then-
rein ao terceiro audar « tempo de A* 
prestarem as honraa. 

Pio X reconhecen-os, e tom um ar p » 
nallsado lhes disse; 

—Rãgazii, não era preciso tanta 
pressa. Com este calor, poda lhes fsz* 
mal. 

Nas audiências concedidas aos mem-
bros da aristocracia e a um nnrnerò 
considerável de visitantes, elle tem w 
mestrado de uma paciência enorme, ben-
zendo terços e distribuindo autofrapho« 

Selas pese,",as que e> rercain Taro ree«-
ido todos que solicitam audicncáM, 
Só as noites lhe parecem l itigas. 
Depois do jantar, compolto de caldo • 

legumes, elle trabalha com «eà «ecretari» 
particular 

Talvez tenha saudades d»s partida* it 
Tretette uma especie de Whi*t italia- ' 
BO) que -ostumava jogar alitifaniaoH <• 
ve/es. «té meia-noite. 

O Papa, que toca mnito bem organ, 
encontrará na n i n " » ama tisIrarçS». 
Desde o primeiro dia, quiz ncversar com 
o abfcide Peroai, ma* as ISIS losgss 
cart'itt. não as fará nsaij. _ :J| 

44. T.' certo qne os jardin do Va l i d * 
•io bem grandes Mas ha de recordar * 
com saudades, d* asar, do i d* tal 
das laguna*, de todo quant* HM I 
miliar * habit*«! 

8* • fardeal i 
Pap» 
verdaíe ira 

l torto U« tor t 

Mirnüli 

demora, par» 

b a 

e m e u 
t* abr« 

itul_j 

1 

I 

E. «ALCi lO t 

A * 

BDA.il 
I 
lorpia I 

l a d t i M f 

Ira 

mmämiri 
I B f O O f c 

i G -

r l n h f 
u 4 e A U m m 

3 M t o r , « S 

o a p i u l « S 

« . » 4.« 

laijllsi'ijfi 
U ( U t 

asteinbr» 

b u . vgo 
I t t p « l i u < 

•lliantlaai"« % 

u . I ' ai Uli, I 

Sfsasnsr 

0 RIO 
•atsmbri 
outubro 

iro, n* dia _ d| 

I X J O i 

I 1 í IO 

i n m i r ! I . i t 
a i i l i i ; U 

• » ? « « , » I i " 

Ijru li t< I 3» 
bit J i l l . it i !(4 

a a - ' j J j j 

l a i « , 

• I 



' A 

M P M T D O A L 

i í 

O lMS « U 
• Saide I 

52rr 

UêM*, 2 de ãgtsto 

notlolM «ptimiatM ácer-
«r. Joaé Luciano não 

« á Tardado, porquanto 
• • v| obrigado a «eguir no cx-

«m demorado »ratainento, cm 

i gravidado da doença. AMevern 
H ena /Illustre estadista ao acha irn 
^•ellbllltn Jo de asenmlr a chefia do go 
reino, quando o eeu partido tòt chama-
lo ao potíor, Tacto que se devo. segundo 
todas QS fresumpgôcs, dar doutro em 
peioos raezes. Nesse cteo seria snbsti-
UUdo polo «r. Veiga Beirão, um dos 
náÈQê da maior prestigio da politica 
portafnexa, que, porém, é contrario á 
•rlaaUçào que o partido progressista 
tem seguido nos últimos tempos, vivendo 
sai complot • accôrdo com os regenera 
dorca» E os franquLitas j á . . . vêem su-
bir ai aeus penedos suppondo enfraque-
cido o ar. lilntxe pela falta de apoio do 
ar. Josó Luciauo. 

—O ministro q*ia está sendo maia par 
tlcularmento visa > pelos ataques da op-
posição é o sr. Pimentel Pinto que, aliás, 
as «snte feliz por se vfir substituindo o 
teu chefe, o quo representa uma Victoria 
alcançada Kobro os seus collcgas da tus-
tíça e da Fazenda. Accuaam-no do aban-
dono o desorgaiiisação em que so acha o 
«xercito, censuram acreiuento as mano-
bras do outomno, que se preparam 
varias comuiisaòc* que se mandam ao 
oxtrangeiro, e, agora, a croação de um 
evso para sargeutos. na Cssa 1'ia., 

—Vai aor julgado em conselho de 
guerra um nlunmo mlíilar que foi fazer 
exame, no lyreu de Leiria, por ntn col-
lega, que lambem responde no mesmo 

-Fala-se muito numa importante re-
forma nos serviços do Ministério da Fa-
zenda« dizeudo-Rü que será aposentado o 
director gerai das contribuições directas, 
sr. viaconiu do Mangualde, indo occupar 
esse cargo o sr. Silvério da Camara, 
inspector geral dos impostos. Para este 
togar indigitam-se vários nomes. Creio, 
porém, aue esta combinação esbarra com 
•ma diflicuidade—não querer o ar. via-
sonde de Mangualdo aposentar-se. 

—A festa dada pelo sr. Brvan, minis-
tro dos Estados Unidos, em honra dos 
iffteiucs da enquadra americana que vi-
sitou o nosso porto, e que teve logar 
nos jardins da M i a vivenda do illustre 
diplomata, em Cintra, foi brilhantíssima. 
A elia concorreu r> Ministério, corpo di-
plomático o a elite da nossa sociedade 
elegante. 

O almirante Cottani offereceu também, 
a bordo do lirooklqh, um almoço ao Mi-
nistério. que foi cordialíssimo, troeando-
se brindes muitos uftcctuosos, e uma ma-
tinéc, oue foi uma festa encantadora. 

Os orficines americanos foram também 
a Évora, dirigindo-se, depois de uma ra-
plda visita á cidade, para o Alvito, onde 
o sr. marque/, lhes offereceu, no seu so-
lar, um magnifico banquete, servido á 
alemtejana. 

A esquadra deixou já as aguas portu-
guezas, e se deixou as mais saudosas re-
cordações, levou também de Portugal as 
melhores impressões. 

— A eleição do cardeal Sarto para 
Summo Pontifico foi recebida com geral 

' surpreza e certo despeito para os partidá-
rios deRampólla, Vannnteili, Gotti e Oro-
glia, que haviam feito apostas pelos seus 
candidatos. Passada, porém, u primeira 
impressüo, começaram as manifestações 
de regosiio. 

—Instaílon-se em I.onzada um centro 
nacionalista. 

—Consta que brevemente se abre con-
curso para as obras do porto de Lisboa, 
em vista do contrato com a empresa Iler-
sente terminar daqui a 3 annos. 

—Na Gallega, numa propriedade dos 
srs. Souza & Caixinha, o operário José 
Caetano foi colhido pelos oylindros do 
uma debulhadora, ficando com a perna 
direita completamente triturada. Foi en-
viado para o hospital de São José, onde, 
pouco depois de lho ser feita a desarti-
culação da coxa pelo nuadril, falleceu. 

—No tribuunl do Coimbra, foi condem-
nado cm 6 annos de prisão maior cellu-
lar Manoel Ribeiro Cortezão, que, por 
uma futilidade, assassinou, ha tempos, cm 
São João do Campo, a golpes de navalha, 
Maria Quitéria e sna filha Magdaieua, 
creança de 5 annos apenas. 

—Proximo do Lambujai, Ourem, foi 
assassinado com uma pedrada José da 
Silva Amaro. 

—O sr. ministro das Obras Publicas, 
no Gerez, e o sr. ministro dos Extran-
geiros, no Porto, foram recebidos com 
grandes manifestações festivas. 

—Estão despertando grande interesse 
as manobras da esquadra ingleza na ba-
ilia do Lagos. O numero ae navios foi 
elevado a 14J8. 

Vão a Lagos o D. Carlos, D. Ame lia, 
transporto Africa o muitos outros bar-
cos. El-rei vai a bordo do seu yacht. 

—Num barracão mandado construir pe-
los srs. Wimmer & C. ao lado da esta-
ção do caminho de ferro, era Cascais, 
deu-se uma explosão de gazolina, ficando 
feridos o chefe da estação, sr. Noves, e 
o guarda Antonio Pisco. 

—A exposição agrícola e de produetos 
mineraes no Palacio de Crystal do Por-
to inaugura-se no dia 18 de setembro, 
devendo encerrar-se só a 20 de janeiro 
do anno proximo. 

—Os capitalistas iuglezes srs. Marck 
e Bstrainge empenham-se junto do sr. 
ministro da Marinha para que lho sejam 
concedidos terrenos para a construcção 
de hangares ou depositos no porto de 
Lourenço Marques, destinados á armaze-
nagem do carvão procedente da Swazi-
landla e do Transwaal. 

—Corro que o sr. Robert Williams, 
concessionário do caminho de ferro de 
Benguella, não consegue reunir os capi-
tacs necessários para a construcção da 
liuha. 

As acções da Tanganika, que, do re-
pente, o por effeito da concessão, ha-
viam subido a 26 libras, já desceram 
a cinco. 

—S.M. a rainha tomou a iniciativa de 
orgapisar uma commissão para promo-
ver festas e angariar donativos para soc-
correr os povos de Cabo Verde, que lu-
ctam com a fome. A Associação Com-
mercial tem enviado por todos os vapo-
res para aquella possessão importantes 
remessas de gêneros o roupas. 

—No Jardim Zoologico, realisou hoje o 
sr. Emile Cariou a sua 2* ascensão no 
aerostato Portugal. 

Ácompanhon-o o sr. Quintino da Sil-
va, empregado no Paço da Ajuda. 

O balão foi cahlr cm Setúbal. 
—Um jornalista muito estimado, que 

ha muitos annos faz fmrte da redacção 
de nm dos mais importantes jornaes de 
Lisboa, tentou suicidar-se. 

—Deu-se, lia pouco, um violento tre-
mor do terra, que alarmou a população 
da cidado. 

STk.r 
einoclniíiitoa «»• 

o ultimo por 
acompanhado 4« 

ruldoi MlfarrttaeM. Dw-ao, 
aram 10 hora, l i aeRe. 

—A ttrãt • o Dia, á falta 1* me. 
lhor aaaumpto, entrrttn-ae com a po-
litica do Funchal « discutem, ha iltas, 
uma a n u do pugilato havida entro o» 
srs. Jorge Oamaeno o Joíio Pereiro, am-
bos militares, o este doputado progms-
slsts, esfalfaudo-se por demonstrar, cada 
um do* jorna«,, cjtie (ol o NJII respeoti-
vo corrsllgionsrlo o que dou mal». 

—Passou na quinta-feira t> anniver-
sario da morte do Antonio Lnnea. 

Libra—5575-S590-"Onro-2n'/»-24".. 

(Dê corrcfuo.idfitr) 

PELA C I D A D E 
Togo —Hontein, ás 4 horas e 50 mi-

nutos da madrugada, manifestou-se in-
cêndio na casa n. 161-A da rua Vinte e 
Cinco do Março, onde estava estabeloci-
do oom uiuu caixoleria o sr. Antonio 
Simouatf. 

Avisada a secção central do norjK» de 
bombeiros, compareceu immodlalainente 
no local todo o material de primeira 
promptidào. 

O fogo foi ajacado pela frente, fnnc-
clonando nesse 80tfrÍç* apenas ama bom-
ba a vapor. 

Uma turma de bombeiros tratou dea-
de logo de cortar as coinmunlcaçOes com 
os prédios vizinhos que estavam amea-
çados pela» grandes chammas qne se le-
vantavam da calxotcria. 

O fogo foi extinto meia hora depois, 
o o rescaldo durou até dl seis horas da 
manhã: 

O serviço de extin ção foi dirigido 
pelo major Soares Neiva, comiuacdaute 
do corpo do bombeiros. 

No local esteve presente o I o subdele-
gado. 

A caljioteria estava segura em 8:000$» 
ua Companhia doa Varegistas. 

Foram insignificantes os prejnizos. 
O prodio não estava no soguro. 
Sobra o facto foi aberto inquérito na 

1* delegacia, sendo tomadas por termo 
as declarações do Simonati, que só por 
volta das 7 horas da manhã teve conhe-
cimento do accideute, segundo declarou. 

O advogado sr. José KUkaUah reque-
reu avaliação no prédio n . 161, onda is-
tão estabelecidos Salim Salomão & Nagi. 

Os prejuízos nesse estabelecimento 
cominercial foram occusiouados pela 

;ua. 

N a P o l i c i a Cen t r a l — O medico le-

ista dr. Honorio Libero, que se achava 

de serviço na Repartição Central da Po* 

licia, foi chamado homem, d meia-noite, 

com toda a urgência no pavimento inferior 

daquelia Repartição, onde ficam situados 

os xadrezes e o coiumando da guarda. 

Acompanhou o o dr. Pinheiro e Prado, 

2o delegado auxiliar. 

O sigiilo que sobre o facto fizeram, 

tanto o uiedico-legista como a aucUrida-

de, auctorisa a supposiçãode que se trata 

de alguma cousa grave, ou mesmo de al-

gum delicto, de que fosse auctora a pró-

pria policia. 

O que i'ôr, soari. 

Mysterioso—Benedicta dos Anjos o 
Balbina do Campos, esta apenas com 18 
ânuos de edade e aquella cora 21, eram 
amigas intimas « empregadas em servi-
ço domestico na casa da família do sr. 
Henrique VUlela, á rua Aurora. 

Ambas alegres, folgazãs, os seus gê-
nios so harmouisavaiu perfeitamente. 

Durante o t!;mpo em quu estiveram ao 
sorviço daquelia íamilia nunca houve di-
vergeucia entro cilas. 

Antc-hontoin, deliberaram as du:.s ir a 
uma reunião intima que si» realisava em 
casa de Domingos M.-.rouudes, ú rua Gly-
cerio, n. 14. 

Ahi se achavam o pae, a mãe e o ir-
mão de Balbina, este de nonie José Pe-
dro do Campos. 

Logo á chegada desta família. Üga-
gada por laços da amizade á família da 
Domingos Marcoudes tevo inicio o di-
vertimento. 

Fez-se musica, e os convidados dança-
ram animadamente. 

Hciicdieta u Balbina, sempre amigas, 
divertiraiu-.se ú grande,apparentando uma 
iudizlvel satisFarção. 

P-or fim, ás 11 horas da madrugada, 
José Pedro coevidou 6Ua familia a reti-
rar-se. 

Quando s>t achavam prestes a sahir, 
quasi â porta da rua, José Pedro decla-
rou ao amigo Domingos Marcondes «juo, 
tendo obtido uma cofiocação na vlziuha 
cidade do Santos, para ahi devia seguir 
no dia immediato com toda a sua famí-
lia. Por i8ao, aproveitava o ensejo para 
fazer as nuas despedidas. 

Nesso momento, travou-se ainda amis-
tosa conversação entro Benedicta, Balbi-
na, José Pedro o as pc.ssôas da familia 
do Domingos Marcondes. Balbina, então, 
como quo gracajando, e com um sorriso 
prazenteiro, accrescentou:—Aós seguire-
mos viagem se en quiser. 

A phrasc, dita cm tom do pilhéria, 
não deu causa d mínima suspeita. 

E a familia seguiu em direcção á sua 
residcncia, â rna da Gloria, n. «16. 

Vinham na frente Balbina, Benedicta < 
José Pedro. 

As duas amigas dialogavam secreta 
mente. O que conversavam ninguém 
conseguiu saber. 

Suppõo-sc, entretanto, que Balbina só 
nesse momento tivesse levado ao conhe-
cimento de Benedicta quo ia deix-il-a, 
talvez para sempre, porquanto seu ir-
mão a levaria no dia immediato pura 
Santos, onde ia fixar residencia. 

Ao chegarem nas proximidades da pon-
te chamada dos Ingleses, existento ã 
rua Olycerio, sobre o rio Tamanduatehy, 
as duas moças pararam, pretextando es-
perar o resto da familia, quo viuüa mui-
to distanciada. 

José Pedro, ainda uma vez sem naja 
suspeitar, continuou a caminhar vagaro 
sãmente. 

De súbito, havia dado apenas alguns 
passos, ouviu a quéda succcssiva de dous 
corpos nas aguas do Tamanduatehy. 

\oltando-so rapidamente, não mais viu 
as duas moças, que haviam parado pro-
ximo á grade da ponte. 

Coraprehendendo instantaneamente ( 
que so passara, correu em direcção at 
rio o precipitou-se nas aguas com ex-
traordinaria coragem. 

Ahi luctou vigorosamente com o ele 
mento, conseguindo, ás 3 3(2 horas da 
madrugada, retirar os dous cadavcres 
para a margem. 

O facto foi immediataraente levado ao 
conhecimento do delegado de serviço na 
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douí^ywpoj j » ra o Mcrotario do Aroçl — — 

Sobro 9 fteto rol obwto Inquérito. 
O rnollv, oacto quo lorou u d p u 

r a n t r l f u á pnt lca deal, «cto do lou< 
ufa, ignoro-o a policia, quo até liontem 

il uolte nado havia averiguado; iMoram 
no o, proprioo percuto« do Balbino, pa 
ra oi quit* o fado foi umo dura aur 

^
reza, o iinora o ainda a família do ar. 
inrlquo Vlliola qua aimlo no dia do. 

onlo-lionlam tivera ao sfrviço, alegre, 
n MlUfclta«, aa duao volunlarU, du 
morte. 

Anoto i ' i ' l a i lo preoa—O sr. dr. che 
fn do policia recebeu ante houtem, il 
noite, um teloRranin a de Iguapé, com-
inuuicanio que n.e divUaa da cidade do 
Cuuanca fdro prem Hculo Quirino, quo 
exerço um cargo poilclal era Iguapé. 

Telcgraphanao, o «r. dr. chefe da po-
licia foi lnforraadn (..-la policia de Cana-
néa que Hf1 rito Quirino fõra preso como 
incurso nas penai do art. 881 do Codigo 
1'i'iul vfingu-sô oinpragado publico). 

Se rv i ço ro i tor /ado -E ' pensamento 
do dr. Godoy, '-hole ds policia, fazer 
iustnllar apparoiiioa telenlionicoa directos 
entre o gabinete da chefia e os cisco 
puatoa circnn rripcionae,. 

O sertão de insUüavto será executa-
do polo corpo de bombeiros. 

MsmifoRtaç&o—Kealisa.»c hoje, is 7 
horas da noite, unia iiupoucnte iijp.nilcs-
tovâo promovida pelos alumuos do Iaiti-
tulo Silvio do Almeida ao seu director, 
pelo seu miiKversjrlo natalício. 

C i r c u l o do S . José-Passou lion-
tem o 1(1" nnuvei.sario da fundarão do 
Circulo do B. José, que funcclona anne-
xo A e^reja de Sauta Ipliygenia, oude 
maniéui tres racolas, sento duas diurnas 
o uma nocturna para adultos. 

Afãs—Cont luram as fraouenles rc. 
clamardes Acerei da absoluta tultad'agui, 
de que se queixam es moradores do vá-
rios poutoi da cidade. 

Ainda bontcni, recebemos nuia carto 
dos habitantes da rua do liippodroino e 
outras adjacentes, t edlndo que chame* 
mos para o caso a attei:çAo dos poderes 
competentes. 

Desas t re—O menor Julio Fernandes, 
com l ü annos de edade, cottdu/ia liou* 
tem, 1 1 hora da tarde, pelo Yiaducto, 
uma carrocinha de transporte da Tabrica 
de macarrSo existente á rua 7 de Abril 
e da qual e empregado. 

Ao chagar as proximidades da rua 
liarão de Itapulininga, a carrocinha foi 
abalroada por um tilbury. 

Julio, caíiindo da bolça, recebeu va 
rios ferimentos pelo corpo. 

idos pol« oreluaUt dirigido per m»*Uo 
[ooohor 

TeriolM hojo • iMcrlpglo para 
trloula' aso diversos curso, da Kscplo 
Polytechnlca. 

—Pela SeoroUrla do Interior b Juttl 
(a foram ooncodidao as segulntco licen-
ças : 

1)3 novento dias, o d. Anna Pcrelrt, 
profestoro do grupo escolar do Lo-
rena ; 

do 30 dita, a d. Andrelina de Abria, 

SrofoMora do grupo escolar do 8. Jo,c 

os Campos. 
—Foi Indeferido o requerimento do 

sr. Licínio Lelle Machado, pruíossur t u 
«colo complementar de PlrarlcatM, pe-
dindo jiistlllcagto do faltas. 

—Foi nomeado d. Mitrla Kngracio #le 
llodoy para o targo do professora HUb-
tltnta do grupo tscolur -Oaliriel l'r«s-
te«-, de Lorena. 

—Nilo foi atteudldo o pedido do dife-
ctor do grupo escolar do Uibeirão Prjto 
sobre a uomêaçlo de maia uma servente 
pais aquelle catabelecimonto. 

—Foi nomeado o sr. Francisco Pcrlkiir 
de Msndonça nara o cargo do portoiro 

its do grupo escolar do Santos. 
--Reassumiu o exercício de seu car| 

d. Merla Uraul llonlliia, jrofosiora 
escola modelo do Carmo. 

PELO NOSSO ESTADO 

t 

vuur. 
At Evangelho, • r e m o v lg t rK m 

v l d o l o 
glo fúnebre do lllootro mortó cooic chefe 
do cstliollelsmo 
de do Kgreja, 
caro Bru l l . 

alludindo d prooporldo 
especialmente no nouo 

ULTIMA I M A 

Terminada a m'ssa, auando lo 
pedido do rvd. v i 

Prefeitura 
Devolveu-se á Camara, devidamente in-

formado, o recuroso da Irmandade de 
Nossa Senhora da Jiôa Morto, sobra im-
posto . 

—Determinaram se os seguintes paga-
mentos : 

1:432$Ô00, a Vanordeu & C. , pelo for-
uecimento de objectos de expediente ás 
repartições municipaos, cm julho ultimo; 

795£3AO, a José Agosta. pelo forneci-
mento de areia ú turma de calceteiron; 

1833540, ao mesmo, pelo fornecimento 
le areia para o calçamento da rua da 
Imperatriz; 

1295850, á Companhia Mechauica e 
importadora, pelo fornecimento de quatro 
grades i'o .protecção para as arvores da 
avenida Bavaria; 

9'J$172, a Angelo Conte, pela construc-
ção de passeios á rua Vergueiro; 

"5$500, a Marchesi üiuseppc, peio 
transporte de parallelipipe los retirados 
da rua da Imperatriz para o deposito 
da rua *J5 de Março. 

—Achaiu-se approvaJas na Directoria 
de Obras, á rua do Cvunmercio, 10. as 
plantas apresentadas pelos srs. José Fer-
reira da Rocha, Manool Ferreira da Sil-
va, José Ferreira Cardoso, padro Bernar-
do, José Stanato, Faustino José da Cos-
ta, Antonio Bonecher, V. Mattarazzo & 
C., Eduardo Loschl, Miguel Marzo, An-
tonio Ramos o Joaquim Luiz do Brito. 

—Deve comparecer na mesma repartição, 
para esclarecimentos, o ar. Savero Alon-
so Domingues. 

—Requerimentos despachados : 
Di; Virgilio Martelli Orsi, sobre o afo-

ramento do terreno, o d. Francisca For-
tes do Oliveira, sobre imposto—Sim ; 

de íiusa Vctti o viuva Curadelli & 
Filhos, sobre imposto o multa—Sim. 
ijuanto á multa, pagando o imposto no 
prazo de cinco dias ; 

de C. Manderbach & C., sobro im-
posto—Sim, pagando o imposto no prazo 
de ciuco dias : 

de Antonio Cabral do Mello, pedindo 
prazo—Deferido : 

de Antonio Kizzo, sobro imposto—Man-
tenho o lançamento ; 

de Klabiu, Irmãos Sc C. , sobre impos-
to—Mantenho o lançamento, como propõe 
o Thesouro ; 

de Francisco Spina. sobro obra—Inde-
ferido, devendo demolir a obra construí-
da em desaccôrdo com a planta : 

de Domingos Chiarclli, sobre imposto 
—Indeferido : 

de Raphaël Galvão, pedindo licença 
para puoíicar um jornal«— Sim, cm ter-
mos ; 

de José I. Silveira, João Alves, Joa-
quim Baptista Duarte, Fduardo Loschl, 
Foliei Grosso, Giovanni delia Nora, Al-
berto Lourenço, Benedicto Pera, Josó 
C£ib:u^na, Rossi Micheli, Miguel Marzo, 
Manoel Alves Souto, Manoel Victorino de 
Andrade, Carlos Niemeycr, Joaquim Pi-
nheiro e Charles Armstrong, pedindo ap-
provaçüo de planta ; Francisco Diniz, cia 
Silva, pedindo alinhamento ; Josó Pao-
ciullo, pedindo licença para construir quar-
to, o Catharina Dalavalle, pedindo licença 
para transformar uma porta—A' Directo-
ria do Obras, para os devidos fins ; 

de Marianina Rossi, Raymnndo Rosa-
rio, Tibureio Cardoso Siqueira, Paulo 
Foghel, Zacçarello Plínio, Esther Arthur 
o Jorgo Vidal, pedindo lançamento, e 
Wysard Wilson & C., pedindo alvará de 
transferencia—Ao Thesouro, para os do 
vidos fins. 
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T H E A T E O S E TC. 

I ' o l j t h c a m a - C o n e o r t o 

Bastante concorrida esteve a soirée 
selecte liontem, continuando a receber 
applausos Blondinette, Léa e oa dentais 
artistas. 

Tolcgrapham do Montevideo s 
«O celebre tenor Caruso parte para o 

Rio de Janeiro no dia 31 do corrente, 
devendo estréar no Theatro Lr/rico a 5 
de setembro. Entre as operas que ahi 
cantará, figura a íris, cm que aqui ob-
teve grande successo.» 

S a n t o s 

A Alfandega desta cidade 
ante-hontem ao Thcsouro nacional 
quantu de 800s00(*. 

—Reatiüa-se no dia G de setembro pro-
ximo, no theatro Guaranium espectá-
culo em boneficio dos cofres da Associa-
ção de Soccorros Mutuos «D. Carloj 1*. 

—Um grupo de desordeiros aggrediu 
antfi-honteiu, á noite, cm Villa Macuco, o 
sapateiro Jofto Davino Lancelloti, o qual 
foi ferido ua cabeça por uma bala de 
revólver. . i 

A policia abriu inquérito. 

A r a r a q u n r a 

O delegado de policia recebeu a Re-
nuncia do que, em uma fazenda deste 
município, houve criminosa tentativa de 
incandio na rasa das machinai da pro-
priedade agrícola alladldo. 

A auctoriáado policial, tomando conhe-
cimento da denuncia, seguiu ante-honlem 
para c local quo lhe foi indicado, afim 
do apurar a verdado o effectuar a pri-
são aos criminosos. 

— Domingo ultimo realisou se a annun-
ciada reunlío para tratar da creaç&o da 
Irmandade de Misericórdia nesta cidade. 

O coronel JoSo de Almeida Leite Mo-
raes, qne presidiu a reuni&o, leu uma 
bem fundada exposição de motivos, aprê-
sentando em seguida um projecto de es-
tatuto para reger a Irmandade. 

Para estudar o dhr parecer sobre o 
mesmo, foi indicada o ncceita uma com-
nilssüo composta dos srs. drs. Souza e 
Castro, Tertnliano Oouzaga e major Jo-
sé Infante Vieira. 

Foi marcada nova reunião para o dia 
6 de setembro futuro. 

—O sr. Alexandre Nocitl enviou para 
a enfermaria provisoria da Santa Cai 
de Misericórdia a quantia de dez 
réis. 

I t r a f j n n ç » 

Segundo refere uma folha local, foi 
iniciado na segunda-feira ultima, pelo 
inspector escolar sr. Domingos de Paula 
e Silva, um inquérito disciplinar uo gru-
po escolar, para apurar a responsabili-
dade do auctor ou auctores do castigos 
pliysicos que naquello estabelecimento do 
ensino têm sido applicados a diverses 
aluiuuos. 

Parece que o inquérito foi determina-
do pelo facto de ter o sr. Alfredo do-
mes constituído advogado para proceder 
de accôrdo com a lei contra um profes-
sor do referido grupo escolar, que cas-
tigou physicamente um liluo daquelle 
senhor. 

O inquérito está em andamento. 

S . J o s é d o P a r a l i y t i n g a 

Do correspondente, em data de 25: 
«Falleceu nesta villa, no dia 21 do 

corrente, o sr. João Capistrano, 
muitos fthnos aqui residiu. Acompaulioa 
o corpo até ao cemiterio grando maFaa 
popular, notando-.se as priucipaes pes-
soas do local o a banda do musica debta 
villa, que executou uma marcha fúnebre. 

As nossas condolências. 
—No bairro do Ribciráo do Pote, foi 

morta, ha dias, uma ouça piutada, me-
dindo 12 palmos. 

—Iíetirou-se denta villa, indo residir 
nessa capital, o sr. José Diogo, distin-
cts e intelligente joven, deixando multas 
saudades. 

—Partiram desta villa, com destino 
á fazenda do sr. coronel Paulo Orozitn-
bo, ondo vão caçar, os srs. coronel An-
touio Bueno de Toledo, uiajcr Josó Cus-
curo e outras pessoas.» 

A v a r ó 

Do correspondente, cm data do 25: 
«Por iniciativa da Conferencia de S. 

Vicente do Paulo, da irmandade da Pa-
droeira N. S. das Dores e do revd. 
vigário Elisiário Paulino Bueno, réalisa-
ratu-se pomposas o solcnues exéquias, ua 
matriz desta cidade, par alma de 8. S. 
o Papa Lefio XIII, no dia 20 do corren-
te, 30° do seu passamento. 

O vasto templo foi para esse fim de-
corado caprichosamente pelo capitào José 
Ezequiel de Oliveira, ostentando pesado 
luto, desde o nltar-múr, onde, á seme-
lhança do alto do Golgothn. se achava a 
imagem sacrosanta de N. S. Jesus-
Chrislo, clevando-se na nave central ma-
jestoso l atafalco de 7 metros do altura, 
encima lo por uma cruz; no ultimo de-
grau. bandeiras de diversas nações ca-
tbolica* cobertas dc crepe; sob ura doctl, 
a figura veneranda do graúdo morto em 
uni quadro ; na frente, delicadas o ricos 
corOas, e nos lados o Comme reto dc São 
Paulo c outros jornaes que estamparam 
o effigie o fizeram o necrologio do 
mesmo, entrelaçados do rumos no pal-
meira, com candelabros ein redor \í o 
tapeto juncado de flores naturaca. 

Depois de um triduo de preces, no'rc-
ferido dia, os membros da Conferencia, 
das Damos do Caridade, das irmandades 
do S8., Padroeira, S. Benedicto, e mui-
tos fieis, cm numero superior a 300, re-
ceberam a communháo cucharistictL e, 
ás 11 horas da manhã, achando-s? as 
irmandades com suas opes c as alumnas 
da escola da professora d. Mathllde 
Vieira, vestidas de branco, com laços de 
fita preta a tiracollo, em logares disiin-
ctos, o a matriz litteralmeute cheia, co-
meçou a inissa solenne de requiem pelo 
vigário, acolytado pelo revd. padre An-
tonio Chirinéa, vigário de Itatinga e 
pelo sacristáo capitão José Ezequiel, 
cantando no côro as cxmas. filhas do 
maestro tenente João Itaglba e major 
João Evangelista de Há, acompanha-

çar o Libera mt, a pedi 
Ãprio, o illustre facultativo dr. José 
Joaquim de Carvalho, ostentando cm seu 
peito diversas decorações, entre as qnaos 
nina concodida por Leto XIII , e algu-
mas medalhas do mérito militar do guer-
ra contra o Puraguay, dursnto cfirca de 
30 minutos, fez um brilhsntlssimo pane 
gyrico do grando Papa, cm suas diffe-
rontes modalidades, como chefe da Kgre-
ja CatholiúM, diplomata, litterato, poeia, 
politico o o maior dos soberanos sem 
sceptro, referindo-se á sua actividade 
prodigiosa que produziu, em Jó anãos, 
75 enc\ iicas, verdadeiras tncyclopedias, 
—do modo a arrebatar e electrfsar o audi-
tório coin a sua palavra fluente, corre-
cta e persuasiva, muita erudição o con-
ceitos juridiciosos, parecendo estar inspi-
rado na peroração, quando allullu ao 
lúmen in crrlo, quo impressionou vi-
vamente a todos. 

Durante a sob unidade roiuou o mais 
profuudo silencio. 

Os cooperadores desta solennldade já 
mencionados a fizeram com abnegnçrto e 
desinteresse, sendo dignos do encómios. 

Náo podiam ser mais significativas aa 
homenagens prestadas ao maior vulto da 

remettfn actualidade.» 

FOLHETIM 150) 

T A Q U I S A R A 
CE 

F . M o r i o n C r a w f o r d 

Tiarfncio'o do original ingle», especial 
mente para 

. 0 Commercio ae São ranlo • 

C A P I T U L O X V I I 
filia sabia qno clio a «luara e, nt peior 

%ypotl)cse, lhe diria que nflo continuasse a 
»»crover. I.cmbrava-se do sen acanha-
nento e hesitado, quando pela primel-

Ês vez llii falon do seu amor e a hurr.i-
laçSn que sentiu depois, qasndo pousou 

àa figura triste que havia feito. 
Agora nüo havia humilhações, estava 

eerto, Podia conllar na penca e nos seus 

Sotos, posto que a língua súmenta nio 
ia auiliasae > expressão destes. 
A principal objeeçto contra esta eape-

Me da declarado era que, em ana cia,a«, 
Mta processo era contra o costume. E 

£, para elle, tinha muito peso, pj is 
ednead* rigidamente na pratica a 

umra de nma caata exclusiva. Por rr« lado, Jámaia havia easripto cartas 
amor, a sentla-ac Incapaz da coaipér 

abrases amorosas. Desejava estabelecsr 

O plano era prndente e muito, nins 
r.lo foi o producto de nm homem 
de instlncto diplomático. Gianluca adu-
píou-o sem delicadeza, sem respeito pela 
mulher a quem amava, ua esperança de 
tocar-lhe o corarão, sem irritar-lhe a 
sensibilidade. 

Por natureza e por fntclligencia, as-
sim como pelo cultivo, Oianluca era ad-
miravelmente talhado para a correspon 
dencia qne ia agora tentar. Km outras 
circumstancias, clle teria sido eminente 
lftterato. Sem possuir sobre as muihc 
res conhecimento pratico o másculo que 
Taquisara exprimira tão asperamente, 
Oianluca tinha, entretanto, uma firme e 
delicada comprehensão do espirito fe-
minina. Não vai nisto contradicç&o, por-
que oa homens que, por inatlncto e ex-
periencia, conhecem alguma cousa do co-
ração das mulheres, s3o justamente 
aquelles que de nenhum modo são com* 
prehandidoa por ellas. As moças aurpre-
hendern-se algumas vezes quando desco-
brem iito, mas os homem, geralmente, 
o conhecem por intermédio de outros; 
s o homem, do qnai outros tfm ciúmes, 
ã raramente aqueile qne ss orgulha de 
possuir em geral conhecimentos sobre o 
feminismo. 

Gisnluca conversara com Verónica so-
bre diversos sssumptos, « esta lhe fizera 
varia, pergunta, a que alia n io respon-
dera pelo embaraço do momento.Era fá-
cil para elle raportar-se, em sua primei-
ra carta, a uma destas pergnntss, que 
|lte serviria de esenaa á caria. Tal com-
raunkaçio não t ini» outra resposta se-
nto um agradecimento verbal, qua ella 
lhe daria no proximo encontro. £ssa 
caru « l a conteri* (gdt Bi,il 326 ft In-

firmação dc que elle estava inteiramente 
ás ordens delia, para o que ella deter 
migasse, o terminaria com os protestos 
de respeitosa amizade. 

Escreveu esta carta duas vezes o leu-a 
cuidadosamente antes de niandal-a. A 
carta relacionava-se a uma pergunta his' 
torica, referente á casa de Anjcn da 
qual proviera a família Serra, o castol-
lo de Muro, por um casamento, a mui-
tos séculos passados, o por cujo casa-
mento Veronica .tlnlia aosccndeucla do 
lado dos reis do França. Esse Castello 
fõra duas vezes scenario de assassinatos 
reaes. o corriam extraordinarias tradi-
ções a respeito dolle. 

Gianlaca tomou informações da bibllo-
theca, e tevo assumpto para uma carta 
mais ou menos extensa. 

Mas não era uma exposição secca e 
massante, copiada de chronicas e his-
torias. Como se disse, o moço tinha um 
talento litterario ainda não desenvolvido 
e, Inítlnctlvamente, achou graça e luz 
para colorir os factos pesados. Desco-
briu que tinha queda para escriptor, e 
o prazer dessa deacoberta augmentáva-
lha o prazer de escrever á mulher ama-
da. Semente o homem de leltras qne 
descobrln esta propriedade, durante a 
correspondência mantida com a mulher 
adorada, pôde imaginar a satisfseçlo que 
Gianlnca experimentou, quando descobriu 
que ana penna era qua o auxiliava e nio 
ella quem dirigia a pena. 

Envian o qua havia eacripto e resolveu 
que no dia immediato iria i villa. Com 
rands surpreza e alegria, recebeu um 
üiiete de Veronica, pela manhã, agra-

decendo-« ardentemente pelo trabalhe 
1SS I {»end« outra p ergui tê, 

A resposta velu pela posta, e, com o'seu 

conhecimento sobre espirito fominiuo, elle 
suppoz logo que ella não quiz mandar-lhe 
como portador um crcado—que contaria 
imiuediatamente aos outros a corr«-
pondencia. 

Verónica apreciara multo a carta. 
Começara agora a gostar do moço, por 
elle mesmo, e a esquecer agora de quando 
olle lhe parecera idiota fazendo a dAia-
raçSo de amor. A carta dclle, portm, 
mostrava-o a uma nova luz, e foi a,nm 
tempo prazer e surpreza. Ella julgon 
natural rserever-lhe algumas pslavras de 
agradecimento. Realmente parecia-lha, In-
delicadeza não o fazer. 

Na liberdade de que gosava agora em 
casa de Bianca, a moça ia-se esquecendo 
de que era apenas uma donzella, e que 
a sociedade se escandalisarla sabi * 

âne ella mantinha correspondência 

lanluca Della Spina. Nio ha nada 
uma moca apprenda tão fácil e promti 
mente como esta eipecle de indcpenSen-
cia social. Que homem maduro haveri 
que não se tenha escandalisado, nma vez 
oti outra, com a desenvoltura de nma 
rapariga de dezoito ou dezenove prlma-
vefas. *'m mez <S aufficiente, confirme 
as circumstsnclas, para tornar uma tfla 
de visita a realeza e t sociedade a tjfaii-
na de uma moça de eoll.gio E e;ta ca 
pecie de indepeudencia nio é reaolU 
só do catamento. No caso de Ver»« , 
a foiça de acçio lentamente desenrelvida 
adquirira bruscamente liberdade, por 
uma emancipação sem peias « Uo com-
pleta, qie, medmo aa mais aabia latsr-
pretaçio da lej, ninguém podia se arro-
gar o direito de dirigir ou cntrarlar aa 
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rrealdencia do dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr Luiz de Araujo. 

rassapens de an lo» 
O dr C . Canto passou ao dr. Almei-

da o Silva o aggravo 3531 do Dous 
Córrego». 

O dr. Almeida e Silva no dr. B. lias-
tos, a carta tvstciuunhavel 129 da capi-
tal. o coufllcto da jurisdicçào 7'.) de S. 
Sebastião e os aggravoa iiS»2 de 1'irr.s-
Bununga o 3592 da capital. 

O dr. B. Bastos an dr. Malheiros, a 
carta testemuuhavel 125 do Brotas, o o 
aggravo 3õ(i8 do Belém do Dcs-al-
vado. 

O dr. Malheiros ao dr. Campos Perei-
ra, os aggravos 3589 da capital o 3529 de 
S. José dos Campos. 

Foram expoatos : o aggravo 'ID'.ll, peln 
dr. B. Bastos, e a carta testemuuhavel 
128, pelo dr. C. Pereira. 

O procurador geral do Edtado deu pa-
recer ms nppellaçòes crime 2790 de So» 
corro, 'JírJ8 do üio Claro. 2793 da 
Franca. 2rt0tJ do Santa l í i t i do Paraiso, 
2807 de Uotueatú c 2810 do Atibaia. 

Jtlt IIAMGNTOS 

jtpiieliafiles crime 

N. 2771. Caconde—Appeltante, o .Ini-
zo. ex-o/Y''cio ; nppellado, Manoel Fran-
cisco Thomaz. líeiator, o dr. Campos 
Pereira. Negaram provimento. 

N. 2770. Caconde— Apptslliinto. o Jiii-
zo. ex-officio; appellado, ,Ioào I.eite. 
Relator, o dr. Campos Pereira. Nega-
ram provimento. 

Curia testemunharei 

N. 128. SJo José do Rio I'arJo—Sup-
plicant.?, Caetano José Nogueira ; suppii-
cado, Manoel JOHIÍ Vaz Pacheco. Rela-
tor, o dr. Campus Pereira. Negaram 
pro1, iiucnto. 

A fff/r aros 

N. 3531 Dous Corregos—Aggravante, 
Cesário Ribeiro do Barros : nggravado, 
José Antonio ilarboin. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram provimento. 

N. 3587. Capital—Aggravantes, Lniz 
Borges & Irmão ; aggravado, Luiz An-
tonio dos Santos. Relator, o dr.- C. 
Canto. Negaram provimento. 

O Tribunal confirmou a inclusão drs 
eleitores Suiifonto Peroira, Joaquim 
Antonio Marcellino o José Teixeira do 
Amaral no ali^taiuento do Espirito Santo 
do Pinhal. 

F o r u m 

Estiveram regularmente concorridas as 
audiências dos drs Mello Alves, juiz da 

vera eivei, commercial e criminal; Cle-
mentino de Souza o Castro, juiz da 2* 
varado orphanis e ausentes e quarta cri-
minal, o Arlindo Guerra, jniz tia l* vara 
do orphams « ausentes o terceira cri-
minal . 

—Prosegulu liontem o summario de 
culpa do processo crime cm qne é reo 
Antonio Slnionetc, por crime dc tentativa 
do morte. 

—Na audiência do dr. Mello Alves, foi 
proposta uma acção ordinarlu, por parto 
de Antonio Ciocca contra Anacleto Gui-
de, para pagamento da quantia do réis 
1Í205000. 

— Fórum conclusos ao dr. Mello Alves, 
para resolver sobre uma petição do dr. 
Agricio de Camargo, os autos do fullen-
cia requerida por Angelo Sigolo contra 
Thomaz do Moura. 

—Foi liontem apresentado cm cartório 
o laudo da vistoria requerida por d. Ma-
ria Leop.oldina Siqueira Machado, nos au-
tos de embargos ue obra nova, que mo 
vo contra a Camara Municipal da ca-
pital . 

—Foi designado o dia 1 de setembro 
proximo futuro, ao meio-dia, para pro 
ceder-se á praçi dos bens penhorados 
a Jose Jampaulo ci sua mulher, na exe-
cução hypothecaria que lhes inovo Joa-
quim Gomos Stella. 

—Nos autos de. executivo por custas 
movido por Januario dc Crcccnzo contra 
V. Felizola, o dr. José Maria Bourroui 
recebeu os embargos o mandou que fos-
sem contestados dentro do pra/.o legal. 

—Francisco Duarte c Irmão protestaram 
hontein, perante o dr. José Maria Bour-
roul, contra o pagamento do parto dc 
uma letra, pelos mesmos accciía, u fa-
vor de German Pessan, por não nSo ter 
este remettido parto das mercadorias 
que lhe foram compradas. 

—Nos autos de acção ordlnarla movi-
da por Nicolau Gati o sua mulher con-
tra Pedro Allegrcti, o dr. Joaé Maria 
Bourroul recebeu a replica o mandou que 
se prose^uisso. 

—O dr. Mello Alves, juiz da 1* vara 
commercial, decretou a fallencia do nego-
ciante desta pra,a Gemiam Pessan, sen-
do liontem arrecadados os bens da mas-
sa. fallida. 

T r i b u n a l « lo J u r y 

Lista doa processos que deverão ser 
julgados ua próxima sessão do Jnrv, 
sob a presidência do dr. José Maria 
Bourroul. servindo de promotor o dr. 
Adalberto Garcia da Luz e de escrivão 
o major Sylrlo Borba : — Paulo Natachi, 
por crime de morte; José Francisco da 
Cruz, por crime de morte; Rayuiundo 
Euzeblo da Silva, por crime de " morto; 
Ballim Mattar, por crime de tentativa 

lorto; Luiz Vergatti, por crime do 
_ Uva do morte; Peraio Serigatti e 
ente Cearense, por crime de ferimen-

tos leves; Mario Arzenato c Augusto Car-

f iello, por crime de morte; Francisco 

oares de Csmpos, por crime de estu-
pro; Thomaz Borges do Lima, por cri-
me de tentativa de morte; Joaquim Ma-
noel da Cruz, por crime de morte: José 
da Silva f.ouroiro, por crime do cstel-
Uauato: Polia Anteaio, por crime de f ^ 
rimentoa levea; Paulo Mocho, por crime 
de roubo, e Maria Lnlza Furo, por cri-
me de ferimentos loves. 

J u í z o Federal 

O dr. Wenceslau de Qnciroz, juiz fe-
deral substituto, annullou a acto do ad-
ministrador doa Carreio» desta capital, 

- q-ie «ueria obrigar a todea oa emprega-
- dea Ian repartição a entrar com a 
, quantia de 400# cada um, para cobrirem 

um extravio de objectos de valor entre-
gues áqoella reparti,5o. 

Motivon ease acto do jalz federal uma 
representsçio q«s o* mesmos lhe dirigl-

—Serio jilgados boje 
a Jos« Braga, aec 
, de á a * A 

os réos Lniz 
so usados de Uitr»-

K l n l s t e r l o o r g a x l s a d o 

UMA, 17 

Foi orgsuisado o Ministério, que ficou 

asalm conatiluldoi ministro do Exterior 

sr. Ramon Rlkalro; do Governo, sr. Diaz 

Quintana; da Jnatlça, ar. Matias Marlta-

Bella; da Guerra, sr. Podro Munlz; da 

Fazenda, sr. Esteban Hios; do Fomento, 

sr. Manuel Barrios. 

Peb re a m n r e l l a 

MEXICO, 27 

A febre amarella grassa com grande 

iutcusiJada em diversos pontos da Itepu 

bile». 

Em Merida, Imutein, foram registrados 

85 casos. 

Em Progreso, daram-se 15 obltoa, sen-

do ciaco fulminantes. 

T r u t n do da cosnmeccio 

ASSUIdPyÀO, 27 

O governo paraguayo uegocoU um tra-

tado de coinmereio com o Uruguay. 

Bo i n a l u m i u o s a s 

BUENOS AIRES, 27 

Km diversos pontos do rio Uruguay, 

forem collocadas quinze boi •» luminosas 

para servirem & navegação c noit*. 

Org-anisaç-Io do g-nbiucts 

SANTIAGO, 27 

O sr. Gorman Kleaco, presidente da 

Republica, convidou o dr. Manoel Varas 

pura organlsar o Minialerio. 

Como cato nada cousegulsse. foi incum-

bido dessa missão o dr. Carlos Concha 

Subercasaeaux, cuja teutaliva tauibem 

falhou. 

O sr. German Ricsco nppellou agora 

para o ar. Matte. 

Desas t r e 

PARIS, 27 

Dous passageiros que viajavam cm um 

trem da estrada do ferro Motropolitana, 

notando que no carro da frente havia 

fogo, assustados, ati,aram-se ú linha, fi-

cando gravemente ferido». 

Verilicon-se que o fogo era produzido 

pelo attrito das rodas. 

A r a i n h a M a r i a C h r i s t i n a 

PARIS, 27 

R. M. a rainha Maria Christina fez 

hoje um longo passeio em automovel. 

Regressando, recebeu os subditos liespa-

nlioes que lhe foram render homenagens, 

e, d tarde, embarcou para Vicuna. 

V i a g e m do re i 

ROMA, 27 

O rei Victor Manoel chegou a I.'dini, 

sendo delirantemente acclamado pela po* 

pulação. 

Começarão amanhã as grandes mano-

bias militares que alli so realizarão, 

O Ves úv i o 

ROMA, 27 

Continuam em actividade crescente as 

erupções do Vesúvio, que tem oxpcllido 

lavas cm graúdo quantidade sobre uma 

extensa faixa de terreno, elevaiido-so esta 

cm alguns pontos a 3GU uictros dc al-

tura. 

O ptofessor Ivrull 6 de opinião que o 

vulcão continuará em erupção olé ao fim 

do inez, sentindo-se, nessa época, fortes 

tremores de terra cm toda a parto do 

mundo. 

O professor Di Lorenzo affirnia que as 

lavas nenhum perigo podem offerecer. 

Concu r so de t i r o 

ROMA, 27 

A Cainara dos deputados rolou o cre-

dito dc oitenta mil liras para ns despe-

sas com a representação da Italia uo con-

curso do tiro que ae reaiisará brevemente 

em Buenos Aires. 

« m ç A J O U C I M . I 

' Ä • «ffl'i • iSSSfVa'l 
o o h m * caralhrla dar i n » «Old«) M a , h* t< 
p a n ajudante da dl*, far ça para aeoa 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos bojo: 
A menina Tücreza, filha dr. Bitten-

court Rodrigues. 
A. senhorita Bolisaria Borba, sobrinha 

do capltfio Carlos Borba. 
O dr. Renato de Tolodo e Silva. 
O sr. Epaminondas de Oliveira Mar-

tins. 
O alferes Benedicto Pedro Cyrino. 
A menina Augusta Nacarato, alumna 

da escola couiplemer.tar Caetano de 
Campos. 
VARIAS 

Rcalisou-se liontem o jantar offcrecido 
pelo sr. dr. Luiz Piza, em sua residen-
cia, aos seus antigos auxiliares da po-
licia. 

Compareceram todos os delegados, o 
sr. Eugénio Artigas c os drs. Plinio de 
Godoy e Alcebíades Piza. 

Ao campagne, foram feitos os seguin-
tes brindes :—do dr. Piza aos rx-auxi-
liares ; do dr. Pinheiro e Prado, agradc-
ceudo em nome dos setia collegas: do 
dr. João Baptista de Souza, ao dr. Pli-
nio de Godoy e deste, ao dr. Alcibíades 
Piza. 
FALLECIM ENT03 

Falleccram : 
Em S. Siuiào, o sr. Autouio Yillcla 

do Andrade. 
Em Casa Branca, o sr. José Roaiano. 
Em Piracicaba, a sra. d. Anna Ml-

ciiulina de Almeida. 
Em NictUeroy, o sr. Idalino Irdes. 
No Rio de Janeiro, os srs. Manoel 

Azevedo Oliveira, Francisco de Paula 
Azarini, Oscar de Brito Baptista, o as 
sras dd. Felismina Rosa da Conceição 
Barbosa e Emilia Amélia de Miranda 
Mendes. 

D e s p o r t o s 

FOOT-BALL 

Os club8 que formam a 2a Liga In-
fantil sio os seguintes : Foot-Ball, Team 
Victoria. Spcrt Club Jaceguarf, Foot-
Ball Clalf Brastl e Club Athletico Gío-
ria. 

—No campo do «8p->rt Clnb Flor da Mo-
cidade», realisou-se liontem um malch 
de foot'lall entre este club e a «Asso-
ciarão Athletica Paulista», sahindo ven-
cedor o primeiro por 1 goal a zero. 

Da «Asaociaçâo Athletica Paulista-, os 
que mais se distingniram foram os srs. 
Andrew Rliein, Dario Caldas, Antonio 
Pedroso, Kuclydes Pinto, Carlos Yitlaça 
e Benedicto Pedroso. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Boletim ileteorologico da 
Conmiiis/lo Geogrtphi-
ca c Ueologicu: 

27 DF. AGOSTO 

Barómetro, a 0", ia 7 
horas da manhã, 700.7 m u ; 
2 horaa da tarde, OSít.2 
mm.; 8 horas da noite de 
liontem, 700.» mm. 

Temperatura: m i n ima , 
13': maiiina, 26\ 

Vento predominante, aU 
áa ü lioru da tarde, NC. 

Chuva (em St horaa), 
0. 

Tempo geral: 
Claro. 

Buntar praaos aa Forum o • guari» 4o 
Palacio; o batallilo, aa g u a r i u da 
Cadeia a Hospital d o u efriclaca par« -
gnarnlçlo e .iuasor leuaoça« para aaaera-
tarla de cemmando ijeral; o 2", a guarda 
da Pollola. 

Oa 'lamais corpos darlo o aervlça do 
costume. 

Amanuense de dia, aargonlo Arthur. 
UnlMrm,, 7°. 

MATADOURO 
No Matad.mr» Municipal, foram abati 

doa boateui tiil bovinos, 4d suinoa, 
ovino e i vlteiioa. 

Inutilisadoa: 2 auiuo,, 24 pulmòea, 
fígado e 0 Intestinos delgados de bovi 
nos, IS pnlmfles e B fígados de sitinoa 

limblaina do carimbo, bandeira. 
SANTA CASA 

Movimento do boapital no dia '28 de 
aposto: 

Kxistlam 4U; enlrarain 17; sahiraaa l i 
falleccram 2; existem 4'.'í. 

Deram se 76 eoniultas e fiteram-s, 43 
pequenM curatlvca e 2 operações. Foram 
aviadas 1Ö1 receitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da Sil-
veira . 

LOTERIAS 

Resumo geral doa premioa da loteria 
da capital federal, eitrahida bonteini 

S2I1S ir.iOOOJ» 
H W 1:500* 
20137: GM* 

l'HEMlOS DK 200Í 

li »37 13515 13004 1S8!>1 M731 

SfTÓO 28972 83820 1UT549 37153 

1'REMTOS DE 100S 

-0508 7081 858-' »38» 104M 

i;il-i'.l 14703 1S«4D 19733 22100 

28908 '.'1803 29720 3I2IS 32G73 

3S780 34332 30001 30097 37907 

arruouMAÇõEa 

22111 o 22110—200« 

:l3ti87 e 33689 - 50« 

26430 e 20438— 50» 
DEZENAS 

22111 a 22120— 40« 
33681 a 83690— 20« 
26431 a 26440— 10« 

CKNTKNAB 
22101 u 22200— 20$ 
33001 a 33700— 155 
20401 a 26500— 10$ 

F1XAES 
Todos os r.umcroe terminados em 15 

tem 5* . 
Todoa os números termiuadoa em 5 

t ím 28. 
Telegranima recebido pelo agente geral, 

sr. Julio Autunes do Abreu. 

I.oterla Esperança. 
. Hesumo doa preuiioa da 27* loteria do 

plauo u. 103, extrahida em Aracajii em 
20 dB Agosto de 1903 

159820 KI.0008000 
17372 2:0008000 
72122 l i » W I 0 0 
62470 500«000 

204250 5009000 
258052 500*000 

6 ritcstios DE 2011? 
1628 14034 16876 212079 215289 

8 rilEMIOS DK 100$ 
13913 15726 60788 83915 140758 

170751 185874 2O037O 
1 0 P H K H I O S D E 5 Ü S 

51-32 53399 72612 103119 109301 
122510 141101 201291 262725 291189 

AL R U O X I M A Ç Ò E M 

159825 o 159827—ltW» 
72121 o 72123-50» 
17371 c 17373-50$ 

DEZEIÍAa 
159821 a 159830—10$ 
72121 a 72130—5* 
17371 a 17380 - 5$ 

<;..NTJ.HAS 
159801 a 159000—5» 

72101 a 72200—3» 
17301 a 17400—48 

Todos os números terminados cm 0820 
t£ui 10$. 

Todos us i.úmeros terminados cm 7372 
têm 5». 

Todos os números termiuadoa em 2122 
têm 5$ . 

Todos os números terminados cm 0 
têm 200 réis. 

Pela Companhia Nacional de Loterias dos 
Estados, J. C. de Oliveira Rosario. 

iL 

Ha je . 28 , áa 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , i p o r t a 

do nosso aacr iptor io , 

• t ibarmo me t r o mar-

eava l i® a c i m a d* la-
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M e r c u i i u s i l o c u f ó 

JUNDIAHY, 27 

Iiecebidas, hoje, 40.229; para Santos, 
38.825; para S. l'aulo, 7.404. 

SANTOS, 27 

Entradas hoje, 52.781 «aecus. 
Desde o dia 1°, 988.664. 
Média, 30.320. 
Desde I o de julho, 1.912.flilT. 
Vendas hoje, 27.000 saccas. 
Stock hoje, 1.057.281. 
Haso uiasiina, 48000. 
Mercado, calmo. 
As passagens hojo foram de 

sacca3; desde V do inez, 990.635; pauta 
a vigorar duruuto a semana, 410 
r,Ws. 

focam hoje baldeadas com destino 
Santos: 

Em Jundiahy, 39.351; cm S. Paulo e 
Sorocahana, 5.871; cm Campo Limpo, 
267; Braz, 1.452; no l'arv, 2.129—To 
tal, 49.073. 

Foram embarcadas cm Í6, 36.548; dee-
do I o , 777.770; despachadas hoje, 0.647; 
s.ihiJas (deidíj o dia Io). para u Europa, 
300.095, para E . Unido», 219.842; pa-
ra Uuenos Aires, 2.915; Montevideo, 
217; cabotogeiii, 1.950. 

Em cgnal data do anno passado: 
Entradas, 46.919: desde 1", 1.031.100; 

desde l "de julho, 1.718.937; média, 38.189; 
vendas, :0.000; stock, 1.161.015; preço 
typo 7, 5SOOO; mercado, calmo. 
" m o , 27 

Entradas, 2.028; embarqnea, 21.044; 
vendas. 3.000; stock, 748.421; preço typo 
7, 68000. Mercado, calmo. 

P r n r / n s « x t r a n i j o l i - n s 

rO-VFEOHTO DAS ABEBTdKAS 

KovA-Toac, IT 

^^^oaf^abrla lioje lualterado, 

item com baixa parcl.il d , 
5 • 10 iwato,. 

E * l « t t o t i c « s H P i n t u u i e a 

Aoosro 

•AVRE, S3—Stock no Huvre: 
Cafda da Braall, 11.600.000, c n t r l 

2.014.000 aaccas 
Ontras proc-denclca, 070.000, contra 

060.000 aaccas. 
XOVA-»Oim,2l—fitoek una Ealadoa-UnU 

doa 2.182.000,contra 2 1.510m.. 
Entrcgaa aemaiiae,. 103.000, contra. 

92 000 aaecaa. 
Supprlraento vlslvel, 2.590.000, contra 

9.540.000 aaccaa. 

k ' s l a t l « t i « ! i i H n i«n .> ia i>R 

AOOBTO 

IIAHDCBON. 1—Stuck em Hnmborgoi 
Cnfis do llraall, 1.310.«00, contra 

1.306.000 aaccaa. 

Outraa procedcncias, 220.000, cou ln 
<00.000 aaccaa. 

NOVA'TOIIK. 5—0 suppriineuto viairij 
do mundn, aegundo a estntiatlca da IloU 

do Nova-York, era hontem da.. . . 
12.370.000, contra 11.900.000 aaccas. 

HOTTEUDAU, 7—Eatatistica inonsal do« 
srs. Ituuring A Zonn'a. 

Stocka do Europa o America: 57i.80% 
contra 578.100. 

Entregas do Kuropa o America: «2.109, 
contra 67.500 toua. 

6upprlmento viaivel de Europa e Ains-
clra: 789.100, contra 707.700 tons 

M e r c a d o s <Ie c a m b i o 

LONDREB, 27 

fur m 
te desconto, 

Canco de Ingla-
terra 

Banco (ia Frnnça 
Banca da Allena-

aba 
Mercado do !.'»::• 
ílres S mezee. 

Mercado do Pa-
ris, S mexes . . 

Mercado de Ber-
lim, 8 mezea 

Cambio 
Sobre Paria , 

» Bruxcllns. 
» Wora-York 
. Génova. 
> ' Lisbfi.i 
' heçnes 

Paris eobro Italia 
Parla sobre Hes< 

pantin 
Paris sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 

Ouro 187, « 1/2 •/. 
IHM 4 •/. 
1636 6 '/. 

Fitndlng 5 •/. 
V. OÍBte do Mi-
nas . . . . 

Frtmio de turo 
llucuoe-Airea. . . 

Cambio sobre 

Londres 
Bucnos-Airox. . . 

1'l. 
»•1. 

4 •/. 

2 13ll5a2 7|* 

2 3[8 

S 3iS *|» 

25.16 1)2 
25.19 
4.89 114 

26.11 
42 .11» 

100 1|1G 

284,60 

123 3|( 

29 3)4 
7« 3|4 
89 t|2 
101 1[2 

87 1(2 

127 JO 

48 7(1» 

AtlTEIltO) 

Î 8 »(. 

« 1 . 

2 13lt0 a Ti« 

2 »[8 1 . 

3 3(8 •(. 

26 16 1(3 
25.18 

4.89 1[4 
25.14 

43 3(4 

100 1(16 

301. ".(I 

123 3(8 

23 3|4 
7« 3(4 
89 1(2 
101 1(2 

87 1(2 

127.30 

48 7(16 

B I O , 27 

Os bancoa offercciam deade antes da 
abertura a taxa de 12 d. , com letras a 
2 1;32 o compradores a 12 3[32. 

A' tarde, subiu o bancário a 12 1[32, 
com letras a 13 l i lO e compradorea a 
2 3|32. 
Assim esteve até ao fechamento. 

IIAXTOS, 27 

O mercado de cambio abrin com ot 
bancos sacando a 12 d. , letras a 12 1(32 

compradores a 12 3|32. 
Firuiou*se á tRrde, B.-ndo a taxa ban-

caria elevada a 12 1|32, letras a 12 1|10 
compradores a 12 8|32 cscaaaos. 
Nessa posição fechou o mercado. 

. I l e r c m l o d e ( j e i i e r o s 

ESTIVAS E CEREAES 

rnEÇOS DE ATACADO 

Arro« Caroiio» (novo) 
. (velfto).. t7»<«00 

Nacional 11$ até 
•Japão Bassírn 

. 1-
. nacional 

Alpiste nacional 
Alfafa . 
Araiue farpado 
Assucar redondo 

mascavo . . . . 158500até 
christal 27COOO 

A/.oitc americano verão 
l'ure salud inverno 
Azeito Pernambuco 

italiano 
Bertoli! 

Fontoura Jacopie 
Attilio lkncdetti 
lídcallniu (C K C) 

• (R) 
• tTj 

O aspe 
Cebollas 

do Lisboa 198 
Banha americana 

. Barril P T (ieorge 

. Motiroe 
egotai 

•19 076 | Phosplioros marca Olho 
. . Mignonette, 
. » Garibaldi... 

J/o dia 

Cotações para setembro 
Havre 31 
Hamburgo. . . . . 25 1(1 
Londres 25 
Nova-York, inaterado a 

5 p. de alta. 
Cotações para março : 

Havre 32 1|4 
Hamburgo 26 8(4 
Londres 27 

Ao n:cio-dta : 
Havre — l(4de sita. 

ilaiiibnrgo — inalt:rado. 

Anterior 

31 '/. 
25 •/, 
S6(0 

Inalterado. 

32 'li 
27 >U 
27(3 

Inalterado i 
1(4 de baixa. 

Inalterado i 
1|4 de bal ia . 

I1AVBE, 27 
O mercado de café abriu hoje com 

baixa ds 1(2 franco da abertura anterior, 
cotando-se 31 francos para setembro. 

A cotação psra março fol32 1|1 fran-
cos, baixa 1(2 franco da abertnra anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-
se 1(4 mais alto. 

liontem, fechou a 31 1{4 francos para 
setembro e 32 1|2 para março. 

iiAMsrr.no, 27 
O mercado de café abrltl beje com 

baixa de 1|2 pfeanig da abertura ante-
rior, cot anda-se 25 1(4 pfenniga para 
setembro. 

A colaçjo para março foi de 103(4 
pfennig., baixa de 1(2 píennig da aber-
tura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apraaeat-iva-se 
inslterado. 

Hontem, fechou a 25 '!. pfeanig* pa-
ra setembro a 27 pfemiige para março. 

t,ow*Bcs, 37 
O mercado d* caíé abria hoje com 

baixa da 6 d. da abertara anterior. íotan-
do-s. V, aliilliags para aeWmbre 

A citação para março foi »7 lUilUiga, 
de ii 4. 4é I I W I K I «ataria«» 

18«." 
18*000 
128400 
80*000 
238500 
1581500 

«800 
suo 

11 »000 
228000 
I6»000 
38»000 

120SOOO 
1854000 
1158. KK) 

746000 
7080(10 
708000 
438000 
428000 
418000 
3780110 
158OO0 
218000 
258500 
258.500 
258300 
219500 
53»0OO 
00»000 
458000 
4i>»000 
45000« 
458000 
458000 
45»0<i0 

AH 
4580011 
46*000 
44800o 
44*000 

11*800 
128100 
118000 
108000 
8*800 

12*700 

. . Bicho 
• • Leão 
. » Gloria 
• • Paulistas . . 
• » 8. Dumont 
• • Bananeira.. 
• * Alliança . . , 
• « Aurora . . . . 

• Ritos 
• • Malarazzo.. 

farinha do moinho Matarazzo : 
Claudia 
MU 

• Tosca 
Ida 
Olga 
Lidla 

• Rio do Janeiro Flour 
Mills : 

• Nacional 12«')o0 
• Brasileira 11*580 
• da Argentina—Banco-

lari 118500 
Garibaldi 108500 

Kcrozcne lo» 10*200 
Sardinhse portuguezaa 28*000 
Queijo Parinejão 38500 

• romano 38300 
Velas de sebo 12B-'é>0 

• do Rio 11* , lojfc'-J i j 
• Apollo K ^ a » 

Papel em fardos 8.^3"'*. 
Sabio Carraiho 

• 8. Paulo SOJ até 18W»> 
> 27 pedaços 385'»i 
• Familiar 27 pedaços... 
• Pelotas 60 pedaços . . . 128500 

Mandioca peneirada 100litros. 740O0 
Batatas caixa 8*500 
Fernet Branca 4 h NI 

• Hrioscki 42*"OC 
• Do Vcseiii 4(^(006 

Congac Jules Itobin 66-ie»4 
• Deíaunav BSitod 

Marsala Florio 21í8()í 
Vinko Chianti 2450'« 

• Cllioato 20«: »1« 
Amaro Montenegro 30800« 

F íUha Ramazüo/t l . . . . 42*-io« 
Vermouth Martinazii 28*on<> 

» flancia 2s»X)t) 
Vinhos italianos (nnartotss) 

• (de talho) 
toscano 

• c.inseppe Contralto.. . 
> Casteihbate 

Sal grosso kilo 
• especial Fratelll .lovane. . 
• • para mesa Barbieri 

Cerveja Preta Guinness, Marca 
Gato, caixa 

iflo&ooo 
15580OO 

tOO 
1 í5»00i > 

8105 
»160 
»170 

81#'XJC 

M a n i f e s t o * 

Manifeitn do vapor frane.7 .Amaaono'. 
entrado hoje de Laixntt; 

.»CT, IM r. vinho A Mr, 15« <*ll>s, a 
Antonio Ml».i*l m tnmp. 50 e. cebn-
laa- a Aura.tn t .mb* « romp. .WH, *» 
décimos vinho, , r . «it n, l qui ato »ie«n-
nas, 1 e. bacalhau, 14 pre.nnl»«, I quin-
to rtnho, a Adriano de Borro«. KQ, 7« 

• •>' » coiap. 
•JEH, 100 t. vinho, a J«»o E Rbaia. n. 
AAP, M qnlntiM a« Tt»ho, a An'ont'i 
Rot Pi«lo. «CC, wa e. rielm. a »onra 
carneiro r raa,. a « c . aso dirão, • Ben-
to de «Oflía o como. QCC. dito». < 
ordem. í.etrreiro. so Riioa riaho, HS/v 

" S o » M » « • « • • « COU . " 



t-TOM. í t 

ije Inalterado, 

ta parolai d« 

m i n n e « 

vre : 

I OOO, rontrV 

O.OOO, eoulra 

Mstedoa-Uat. 
SJOOO. 

WO, cou! i a. . , 

O.000, contre 

i i imh I 'K 

Hamburgo s 
contra. . . 

1.000, 

incuto 
l i t ! » 
:m da 
ÎOO 

C'Hllf» 

vi»ir«j 
da Hofc 

saccas. 

a mensal ilut 

Îi.<t0% 
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^tBBU-É'INÂ®®® s MÂÊ^Ê HB®' 
a eaJa*. Vãrde iu . JA , « volume amostra 
V I i l i i r i i a J . Amaranto * comp, t.ot-
M i m . l o »montra d» ollolids, a Hiiroth 
l 7 ; 7 » c A p . I pacote llvroa, a Brasílio 
MaoKalo. » f teW, I o. toeldos, a Houis 
Maritas • w n p . KCi < couros, a We-
ilar« • catar- C'i ' '•• livros, a c ''«rai-
rim a o « » . Carneiro, 110 o. cogtiao, « 
Houia Canteiro e ramp. F.FI, I o. « ouros, 
• tules Partial a IrrnSoe. CAT, r.O e. eer-

RfC' 
A í 

popeL it Itoni-
K, 10 berried» vinil» 

. vinha, a J 
vinho a Nleo-

veje, » ordem, 
baaer • oonii». HA. . , 
. M. Ilaubortine. A ;H, I 
Aoaust» Hlin«-» NII, 1 L. -
l l u l lsubr . O I , 1 o. vinho, a Uonoslves e 
í r i l o Duprat, 20 c. velles, a Bupret 
lrnXoa. BR», I c. tecido», j j * , J C cou-
ro», í urdam. KHIt. 10 bsrrta vinho, i 
c «apsules, a Nlenlsii Hchneldcr. CM, I 
a' guardanapos, li C " » l " « k l ' H ° , i y i " -

rjp" I dita ferragens, * Companhia Pau 
ilela PM-PL, 1 c. broiuo, 3 o. livros, 1 
. . » « a s , 11 c-tultid.,«.,»» V. K-
Martado. MUC, I c. Urros, a Miguel 
Melillo e cosnp. OAMdoO, tl barris de vl-
oho, a A. Moreira d« Carvalho, MP, 2 
barri»ivlulio, a (Ih. Ctilhey o com». * r , 

0 barria vinho, a M!Í;UCI Purlnl MLP, « 
barria vlaho, a Pirola e Machlorlsttl. 
AM, S dito», a T oi Ion Uuirlno » Noguct-
ra. AH, 1 dito a Albert ) ltlbolro. PDM, 
l t barri» vinho, « Hirlannl e comp, E8V, 
1 dito, a W » r d WU»ou e comp. DA, 1 
I dito, a A V. .lo Oliveira Cout-
aho AL, 1 dito, a .1. Mem Msnal. 
TdeA, 1 <1í:O, a Thoodorieo d» Almeida. 
I V P, I dito, o Juamilta F. Paolteco 
K8C, II dito», a I.oonclo Kalto. CfcC, I 
.tilo, a Isidoro c-RNI*». . ÍH 0 ' , 
0 vinho, a J . tl. cr»'"in^r. MC, I "Ito 
. Manoel Carvalliaí. AC, 2 dito» o S e. 
vlaho, a Antonio tíarloa da Silve. AbriC, 
1 dIU» O 1 C. vinho, » sul. Dost.PI.P8C, 
1 O. vinho, a Prado Chavus E comp. MVC, 
I b . vlaho, » Manoel T. Coelho . V V 8 C , 

1 b. • 3 c. vinho, a Otmtuvo Uoetz. KA, 
I r roupn», ti Kugenlo Arliga». 
b viu.iv1, 2 o. counac. VPBC, 15 o cham-
lazae. A 11,1 b.viuho. .IMF, I dito.tSOeC., 

í c. vinho,ü ordem LO, W dita», a I ^vy 
o comp. OK, 10 c. plpermin, fi c. licor, 
lí) <. cac.u, h Hernardf. liamos e eotnp. 
TP, ü b. vlnl.o, II etiquetas. MFS1', 2 

••!. vinho, 14 etiiiueta«, a E. Gatnboto. 
•-tec, 2 h. vinit.., a Il.Costa o comp. CSJ, 
T li. vlulio, 3 c.eliuculate, 2 c. doces, I c. 
o luaorvnii, a Curlo» Bchorcht ,fttnlov..B8C, 
•:0 o. frucl.ua, n Hoit/a Manto» e comp. 
• loudo, 20 c. vinho, a Ilaymuado Dias. 
ni-CB. II o- tecidos, a Blarh ürrrs o 
ooinp. MOC, 2 c. bljouterlas, 2 c. obra 
do melai, t o. di»i«rtadore», 1 c. ralo-
Kioa, a 1: Ort mbüoli. 162, LUO c. bnlote» 
ii ord.jtn. LO, »W ditaa a Lucao Orai». 
Lettreiro, Sbo o.la», a Lourenco Martin» 
o comp. PJC, 510 rtltae n Paulo .lo»ft da 
Costa, .".ira, :«0 ditas, a I I . .1. Delinarço. 
tilIC, 25 e. co.juac, II Bantoa Martins e 
nomp. BO, 2 ti. vinho, a F. Levy. 50 
c. licores, 26 c. cognac, 2 c. rhuia. ^MS, 
7 c. ameixas. 1 c. mtudeaa», a U. p. 
Vlnnna o comp. carvalho, 0 o- liijoreií, 

I I O.conaorvns, a liunto do Carvalho o 
< )̂IIILI. LLL, 1 C. bijoutorias, A Luiz llaim-
borg. 

Manlfosto do vapor nai lonal . Aymore», 
onlrado bojo do itio do Janeiro : 

Lettrelro, 2 o. o 1 mala" roupa, 2 ON-
raiiados maneciuim, 2 batiüs roupa», a 
Olymplo 8 do Vusr jncelles. MN. 7 o. 
fazondas, 14 guarda-chuva», I c . perfu-
maria», Mfgiial Nagila o comp. Ç I , 8 vo-
•itmcs frucTaa, a Oonçalvês o Jrnillo. SS, 
5 o. chocolates, 2 c. canella, a Souza rfan-
to» O comp. FV, 1 c . armarinho», U Fran-
cisco W.tlie. RN, 12 c.chumbo,N L.Netto 
O comp . Lottrelro, 200 fardos xaroue, a 
Afiuler p o r o i r a o comp.VC, 18 ''.plnerony, 
a Victor Corbot. Mor, 2 C. droíja», MA-

O. F . 8ouc»bra ni, A FM. 3 ditaa, a M. 
Ferraz Moreira. ADN, 1 dita a Haeta 
Novos. LBL, 2 ditas, A Lui» U. L.opo». 
HETÍ , d i tas , a Jcsu» Lar» p o r e s . pE, 1 

dita, a Flodttardo Fçrrcira- AMO, 5 U. 
p i l e . 1 C. t io de alRüdío, 3 B. grazu. a 
A. M. Ouimarãcs. LACC. T C. cíiapíu, a 
B. A. correia da C^TUIA. LO, I I c. massa 
(ornatos, í ordom . MQ, 6 caixas eon«er-
ra», a Luca» üraça. MA8. 2 cana* 
armariahos, a Manoel A. de SOU/A. JFii , 
14 c, armarinho, • a J , 1', llltteoootirt. 
AAO, I d i t a , A Ant«o A.Ouart t» . ML, 1 
dita a Luiz Borges o comp. FM, 1 
q. calcado», 1 dita p r a t o s do p a p e l l i o a 
Y. Mattos o comp. LbC, 1 C. armarlulio, A 
L. A. Corroía da Cunha. EBII , LFJ cs. 
cliumlio í ordeui. TB, 25 cs. fructas a 
•loSo Bispo >41', 35 ditas, a tl. Patrocínio, 
O, 4 es chá, 1 C. Champagne, a Loriou-
nill TI'M. 1 C. colletes, a Joaquim Mon-
des ' LM, 3 cs. fumo, a Lourenço Martins. 
LAÇ, I C. obra» do papel, a 1.. Ayres. 
M BC, 1 c. liiia a M. ï'oDtéB E coup. KM O, 
1 c. medicamento» a Rodolpho M. OUI-
marães. CM, 2 fardos barbant», a C. 
Monteiro, F8C, 5 ditos A 1- do Souza o 
eoinn RSC, 3 ditas, a Ribeiro dos Santos 
» eotup. JE1I . 7 d i tas a João E. Hansen, 
AFC, 8 encapados fijino, 1 C, papel, a IR. 
Coelho, RS, 2 ams. ferragens, engra-
dado papelão, a Ribeiro dos Santo» o 
comp HF, 8 volumes ferragens, 1 dito, 
A ams. fogão» a Rios * Ferreiis. Lct-
troiro, 130 fardo» charque a Aguiar PE-
reira O comp. AFC, 6 ca. forragoa», 1 b . 
Salitro, 1 O oleado», 1 uncapndo. arnine, 
1 c. ferragens, a Alves Felix o comp. 
VCO, 1 c, caçarollas, 1 C. balança», L E. 
Jtspumadelra», I c. condias, 2 c». caldo-
TCC» A V i r i a to Corre ia e c o m p . ISL-, 2 
ca orisas, a 1'udro dos tíantoa o comp. 
MNC, 2 v fazendas, A Misufl Nasslf o 
comp. ,TS», 1 c . droga3, a J.Soares San-
tiago. ABM, 1 c . Idem, a Bento Neveu E 
comp. '2 E.s idem, a Cand ido Custa .BR .PJI, 
12 b » . louca, 1 c . m iudeza» , a B K ban-
LO» Martin». MM8, 5 ca. aguas Nelainom, 
a M. Sampaio . A CR, 4 cs. l icores , 2 c s . 
cognac , » A . C o r t o Re . i l . A R , 0 c» . m a e s a 
tomate, F L c . » cs. idem. AR, Ï0 »accos 
cacao Triangulo 8, 7 fardos BOCCO» A or-
dem. L.ottrciro, 1 encapado amos t ras , « 
J . G. Crame» da Bahia . Rectângulo STC, 
3 C». charuto», a Affonso F. de carvalho 
FDM, I C. Idem, a França Murea. DC, I 
P. Idem Dillon E comp. TCC, 1 C. idem, 
A J . coelho Triangulo 7», 1 fatdos te-
cidos, a A. hodrigues E coinp. AM, 3 lis. 
lonças , a L. Ortimbacli o comp. 

Manifesto do vapor nacional . O u a s c a . 
ontrado de ruranaguS. 
MLT.C, 8 nms . tuboas para caixa», a M. 
Rocha o comp. A, 24 cesto» toucinho, a 
Araujo Tavarea o comp. ED, 2 ses. fari-
n ha de ceuteio, 55 ams. cabo vassoura , a 
J Munhoz. SED, 1 mala amostras, a Si-
ri'ani e C. VKÇ, 5 »ac. farinha de ceutoio, 
U vlçtor Brcitliauph O coinp. SEM marc», 
1G9 neoas iiubira, a Joaquim Antonio 
I'errelr». V, 500 pranchScs pir-lio, a Victor 
(Irelthaupt O comp. IPc . ' iboas pi-
Ûho, 33 ams . cabos vassoura, a L. Netto 
> comp. A. 454 pranchffes pinl.o, 2I8 ta-
boa» pinho, u Victor Breltliaupt E comp. 
ER, 25 praiicliôes imbelra. R, 500 taboa» 

flinho, a Fernandes Rodriguos. E, 1080 
.ranclidos pinho, a Zerrcnner Bulow O 

comp. V, 015 pranchões pinho, a Anto-
nio Domingues Pitito, 

Etieommendas : 
2 volume», a J . Munhoz. 1 volume, a 

Sebastião Itio». 

A v i s o s m a r í t i m o s 

Sem iço i/o •Commet cio• 
Bio, 2 7 

£ntrâdas : 

Vapor francez Cordillère, procedente 
le Buenos Aires ; 

vapo r nacional llaliía, procedente de 
Porto Alegro ; 

Y M I O R ioglez Coroar, proccdcnto de 
Slssgow ; 

vapor biglez fireciiiii Prince, ['roce-
Seote de Nov» York. 

Baliidas : 

J,Vapor francez fraiice, para Marsc-

•JÍ§:I: 
* vapor Itollandcz Dereiidreclil, para 

Antuérpia ; 
vapor nacional lialiba, par» Porto 

ilegro ; 
v a p o r INGLÊS YerOenu, p a r» DUER.os 

A i r e s . 
SANTOS, 27 

Entrados I 
V a p o r fiancer, Rretagne, p roceden te 

de Mursrlha, 22 dias, carga vários gé-
nero», consignado » Antunes dos Santos 
t C. 

V a p o r [rancez Amatoni, procedente 
do Hordi'os E estalas, 20 dia», carga 
varies generos. consignado aos mesmos . 

Vapor nacional Aymêri, procedente 
DO llto, 21 horas, carga vario» generos, 
consignado a F . de Sou/a Dsntss. 

V a p o r nacional Gnasca, procedente do 
Elo, 21 hora», carga vários generos , 
coiulgnad.) a E . Whright. 

Jiespaciindos : 
Vapor jugiez Tijtte, pa ra o H a v r e . 
V a p o r [rancez Ainatoiic, p a r a Puer.oi 

Aires . 
V a p o r fra.iccz C'ûn tardia, para o Ila-

*rs. 
Vapor al leulo H iltenherg, para Bre-

men. 
C A S A T K L L A I , 2 8 

9 p a i ' jc ' .e J/IRr0;ig seguiu p a r» » Sal. 

locarx, 26 

H » J » pa ra I.agnna » piquets 
tMaitrisl, 

M A C A U , 2 8 

k»Je as p»i]iietea Cuido » Ba l i r i a 
WtcHortf 

A » A r k i t , 2» 
Cega! a boatem » paijl lte tri Hf 

t t r t t t , 
• •gala koatem » paquet« Amazonas. 

•At«*S, 28 

^ OairtHI sefaiu dirNta 

« 0 M i a M . l l 

Seguiu ante l iontsa para Santo» « FT' 

quet» Uapoan. 

I . U T Ü B 8 0 , I « 

Seguia lionteiii o piquets Itaporina, 
S A L I ( O H 

VA I 'OUK I K S P X R A D O » 

fiueno» Aires, Sirio M 
(innova, Amattua» 31 

Setembro I 
lilo d» Janeiro, Clareta I I 
Rreinan, Cre/tU.. 23 
Nova Yorlí, Durou 20 
Ulo da Janeiro, Ourai» 26 

. rarouva A SAHIK 

Nova Vork, Tennyaon 2» 
(leitora, Sirio 2« 

Setembro: 
Hamburgo, Cordoia 3 
Oouova, Jtia Amateiius ti 
Bremen, Halle ® 
Hamburgo, Print Waldemar 10 
Rio da Janeiro, dareia 12 
Hrotnen, HOHH 2H 
lilo de Janeiro, Otreia 27 
Nova-York, tij/ron 20 

H l o d * J a n e i r o 

VA POKES G»PI: ,tAtlOS 

Havre E encalas, Carour 

raroBE» A SAHIK 

tlrainen e escala», WilIrnberg 
(isuova s Nápoles, Sirio I 

l t c n < l l i i i « n t o a ( ix<>not i 

SAN roa, 2 7 

A Recebedoria rendeu lio jet 
Kiportaçio LÍLÍS-IGLU 
IitltosUs 2:17080-4 
Estampilhas 2SBOO 

2S 

Total 21:0039081 

27 

A AlTandegn: 
1'apal 
Ooro 
V e r b a 
Conauino 
Licenças 
Kstampiliias 

SANTOS. 

r,i:oo:iso8i 
l»i:039Íi8a5 
1 :-dilti 005 
1:033*270 

fiOíOOO 
2:7tí'J|E400 

Total 03il3BS551 

\ u l e n - o t i r o 
SANTOS. 27 

Taxa» que vigoraram iiojo pelos bancos 
desta praça, para valca-ouro, 
dega : 

London Hank 
River Plate 
Hrltish Bonk 
Hrasiiianisclie Rank 
C'omaiercio e Industria. . . 

ua Alfau-

11 î|» 
11 7|8 
11 7(8 
11 7i» 
11 10(10 

l ' a ( | u i n o n ( e d o t i i r o i l o s t 

SANTOS, 27 

pag, iram direitos Eaporladores que 
lio je : 

Ueorge W. Euuor G:KJ«(jOOÛ 
Carl ílellwiy: & C 3:7628000 
A. Tromutel i , C fi;Oti!».iOO 
0 . lísclter I:482f913 
W. Hotel 4 
liarboaa & Ç 41f.óC08 
Sirlaunl & C Ï0!)t»81t) 
liarJ, Rand 4 C 2CWOOO 
Alüüer & C 23281110 
tí. Couto & C SÍ80KJ 
Alberto de Oliveira 678-156 
Hf/.erra Paes & C <123200 
Tlieodor Wiile 8l C 278õõti 
A. l iorita Ü. L 2í»3IX) 
Zerrenner. líiiiow 4 C r.slüíl 
J . 1'. Guines iiSlWí 
tí. Machado Junior 28130 
Divers.» IÍ8U17 

l t o « i i l » l < , õ c s 

SANTO.., 27 

A Inapectoria da Alfandega auiturisou 
as rcsUluiç^es seguintes : 
Pereira Coutinho & Irrnfto.. ÍW8B00 
Uustavo Uoelzc 470i.il0 
Muller. Mello & V. 1303000 
li. Ernesto (Juimaraes 22l8t'.õ0 
K. Kester & C H7»;00 
Diniz & Carvalho 7049000 
Andreotti & C 2:20«8800 
Aii.uudo Stockler 20682C0 
Francisco Bilva 208000 
D. Pinheiro I m O f 
V. P. Vianns & C 14118200 
Hugo Caronesi 0778140 
Victor lircitliaupt & C 12Ud«00 

T n r i í t t « 

SANTOS, 27 

A contmissio de tarifns reuni ia s ib n 
presideucia do inspector em seasito de 
hoje deu parecer »obro as seguinles-
questões : 

N. 450—Filli, Martinelli í ; C , pedindo 
clansificaçSo. 

Dcctaâo—A mercadoria da auioslra n. 
1, como tecido tifio especiricado de s*da 
o algodão, em partes rguaes, taza 268. 
e a de n. 2, como sacs de éguas ralu-
turaes, .m pd, l a i » 4$, do art. 299. 

N. 4Ó1—li. Pinkelro despachou pela 
nota li. 27.5-17—obra» u5o classificadas 
do cobrc para a taxa de 28, do art. 
099. 

DecisSo—HijouterU de cobre, taxa 1^8 
por kilo, do art. 074. 

N. 4S2—Gustavo (r.ietz despachou pela 
nota 20.30-1—-bicos de ferro para gaz, 
taxa 20407 por kilo, do art. 71ij. 

Dociaão—faliras não classificadas de 
cobre, taxa £8 do art. C.I9. 

N. 453 — Francisco Silva, pedindo 
classificação. DecisUo: trança de sëda e 
algodão, imitando folha para enfeites de 
cliapéos, taxa 108 do art. 414. 

K . 4Õ4—Gustavo Uiietz dcspaclioti pela 
nota ti. 27.944 do corrente, melas nSo 
especificadas de algodilo, compridas e 
curtas, do mais de 20 centímetros do 
comprimento no pí , taxa 08 o 4«, do 
art. 105. DecisJo: bem despachadas. 

N. 456—J. P. Machado pedindo dani-
ficação. Dcclslo : C'vanurcto de ferro, 
taxa 1-5000, do nrt. 222. 

N. 45B—Gustavo Goetz pedindo clas-
sificação DecisSo : Tecido de algodão 
liso bordado, do art. 472, com o au 
gmento do 40 'lo. 

N. 457—Alexandre Miranda, consultan-
do se os garfos de cbrystofle piisum 
como baixelias ou ac devetu pagar direi-
to no art. de facas. DecisSo : Os garfos 
era questão pagam direitos como bai-
xelias do art. 071. 

N. 353. Cinclnnato Costa despaclion 
pela nota 271168. folitaa medkinaes em 
pó, no art. 114. HeclsJo : Pós da Pérsia 
psra matar iniectos, taxa 25000, do art. 
l.OWi. 

N. 459. Gustavo Goetz dcspaclioti 
pela nota 28.095. retroz do sõda em 
meada, taxa 48000, do art. 570. Decisão : 
Bem dcspai.iiado. 

N. 460. Clncinnato Costa despachou 
pela nota 27.902, capsulas medlclnaca 
para a taxa de 20*000, do art. 201, De-
clslo : Uun despachado. 

N. 461. Flli. Martinelli k C. despacha-
ram pela uota 20 9C0, do corrente aun», 
farinha lactes, taxa 500 reis, do art. 07 
Dédalo : Farinha composta, taxa 25000 
do art. citado. 

N. 402. Fratelli Martinelli k 0., pe-
dindo classificação. Dccialo: a mercado-
ria da amostra n. 1, como obras Impres-
sas de uma só cSr, da taxa de 4800.), do 
art. 610, c a de n. 2, como livros em 
branco, para notas, taxa 2*600, do art. 
605. da tari'a. 

N. 493. Antonio Carlo» Sllvs e C . 
despacharam pela nota 28.795, crsguela 
de linho liso, até 12 fios, taxa 900 réis, 
do art. 538. Dsclrto: creguela de linho 
liso de mais de 12 até 21 lios, taxa 2»2u0, 
do artigo citado. 

N. 464. Avelino Silva k C. , consul-
tando se amostras de meias, um pé ds 
cada qualidade, está sujeita a direito! 
de consumo. Decisão: aa amostras era 
questão aSo livrei de direitos de con-
eumo. _ _ 

N. ICõ I. A. de Caldaa Filho despa-
chou peia nota 27.053, do corrente, obras 
nlo claaalficadas de ferro batido ests-
nbado. taxa ds 600 réia, do art 757. 
Decisão: bem despachada. 

N 466. Américo Martins doa Santos, 
pedin l» clanificaçlo. Pecisln : arCa em 
grio está »ajeita » direito d» consumo, 
taxa 10 réis. d» art. 9». 

N 467. B. Pinheiro despichoo pela 
nata 2*. 6*8 de carrstite, flrrtla» de sçs 
polida», para calçado, t a l » 1 * do art. 
741. D»c!sie : obras nio r la»iíiçadas da 
cobre, taxa 2» do art. «9». 

d * . Atfoafo C«r!oa Sllra k C. , 

W t » . M k i M M t W H H M » f « M 

J» tarira " ^ U l ° ' 4 * í r t ' 1 8 0 

N. 170. ^Jneritjo. Martin» do« l l i t o i , 
coDSaltand« na que modo devo pagar o 
Mil» do coQQUtQo de szeltonns sm fefrrli 
Derlalo : szeltonss nu qusesqusr Mtras 
mercadorias acondlclonsdoa em barria es-
Uo sujeitas a aello de çonsaino, na rs-
t|» d» se» peso bruto, com lai laal» dos 
enrsltorlos 

N. 471. B. Pluiislro, pedindo classltl-
caçãe. Peclslo : obras de passsmaneiro, 
taxa 811 por kila do art. Hiil. 

N. 472. Francisco Silva, pedindo cias-
alficaçlo. De ' islo : trança de sê la i gm 
Oig simple» fio de algodto, imitando fo-
lb», para enfeites de cbapéso, taxa 30* 
do art 671 

N. 478. /,. BUlow k C . despacharam 
pela nota 28.864, cortas de rolha de 
Flandre» com (lorrs biscuit, adialorrm 
n» ra/lo de 50 ",« do art. 18, {(2* dos 
preliminares, achando o ar. conferente 
peqneno » ralor da respectiva factura. 
Recisi»: der» ser acnelto o ralor da fa 
ctura consular para as cordas em quês-
t i o . 

T»AK»A'Ç'fiE» ltKAI.lflADAS I10NTEH 
20 acçflesaa Comp. Mogyana a 2208 
40 ideiu idein idem a S20» 

13í- s.çóca da Comp. Paulista a 2:W$500 
39 Idem idem idem a 236.J 
58 acções da C. Mogyana com 40 •/• 

a 108$ 
42 idem Idem idem a 10»$0Ú0 

100 letras do B. O. Real 8 »/, a 30 dias 
i 5RJÍOOÜ 
80 aciv.es da Comp. Pattllala a 236|j:i00 
11 idem Idem idem a 2368500 
12 idem idem idem a : ,'168500 

30 acçfies da C ,mp. Mogyana a 226$ 

6 letras do B. C. Real 8 "ío a 56S500 

U L T I M A S O F r S B T A S 

rcKDOS rr»i.icoa Vend, Comi 
At-ollcea do Ertado — 
fleraea de 5 •/. 9408 
S * empréstimo. — 

empreslimo — 
Letras da C. de Santoa 

( f emlaatol 808 
Idem idem (da 2* emissão) . 828 
Idem, Idem de S. Car-

los da 3* série — 
Idem,idem de Cas* P.rancn 868 
Letras da C.de Catnninas . 75$ 
l.etras da C. de Capivary . 1003 
Letras da Camara do S. 

Cruz das Palmeiras . . . 705 íi8iK 
Letras da C. do 9. Simào. H0$ 70-5 

np. 
97 OS 
9201 
00! 
04: 

758 
778 

76$ 
06$ 
80$ 

ACÇÕK3 DE BANCOS 
320$ Commercio e Industria , 

Lavradores. 
Credito Ileal cart, hyp . . . 90$ 
idem com 20 "It — 
H. Paulo 908 
Unllo de 8. Paulo 42S 
Comm. Italiano 'nominal) . 2C0$ 
Idem. Idem, ao portador . — 

80$ 
51$ 

81$ 
37*500 

196$ 
195$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antarctica 
E. de F. de Araraquara.. . 
Industrial de S. Paulo 
Esi. Orapkico-Steidel. . . 
Bragnntina 
Mac llardy 
Luptou 
Meçbanii.a 
Norte de S. Paulo, .(int) 
Mogyana 'das antigas . . . 
Idem, das uovasj á , s'a 
Idem.du6antig&s(a;t0dlasl 
Idom.das itovus a 30 dia») 

Idem, c|40 "/» 
Idem, c j 40 "ia (a 30 diav.. 
Paulista 
Ident, idem fn 30 dias-, . 
Idem, idem c j 30 'it (avis-
ta) 

Idem qUO".« la :lO diAS). 
Btopakolf 
Teleplionica 
Uniko Sportiva(em liquid.) 
E . de f . Araraquara . . . 

200$ 
5 O.ï 

100$ 
100« 
180$ 
15$ 
75$ 
07» 

22ô# 
2238 
220« 

1068 103$ 

140$ 

1508 

228$ 
22D8 

2378 

918 

2:468 
2308 

908 

95$ 90$ 

HO) 

LETRAS 11YPOTI1ECARIA8 

108 

B. Credito Real de 0 "/• . 48$ M>5 
Idem de 6 »i» a 30 dias . . 50$ 458500 
IJcni 8 ',« 57$5''0 56*500 
Idcin do b ' • » 30 dias . . 5S$50t) 57$500 
Banco União de 8. Paulo . . 50$ 51$500 
Idem, idem, da (4* sériej . — — 

DEBENTURES 

Companhia Uniilo Soroca-
batia (1" séritO — — 

Hrugantina — — 

A f c s o o i a ç S o C o n i m e r e i a l 
i;« SANTOS 

As comninnicaç".:» Iiontent rec.-HilDs e 
alfixadas no salão <!a Praça do Co.uinei» 
cio, icraui as seguiutes: 

11 40 
Papel bancsrlo 12 d 
Papel particular 12 3)32 

CAI É 
11.40—Procura .1*900 

ASSOCIAÇÃO COSIMEItClAL 
F6lA con:o inspector do niez do jullio 

Emídio Falchi. sr. 

T A M A R A S ÍNTL ICA I , 

A Camara Syndical dos Corretor, 
lixou l.ontem as sog'.lintes t abei,us 

taf-

0 dias ú vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros 
Coutra a caixa tuaLriz. 

12 d. 
795 
1'dl 

12 d. 
12 d. 

11 7|3 
«03 
932 
804 
370 

1 165 
208500 

12[32 

E S P E C I Ä S S 

M e t l i c o a 

DR. J . AL\TS DE LIM.\-da Univer-
sidade de Paris, c.rurgiao da Bencficen-
tia Portuguezn o da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de aeniioras, das 
tio» atinarias o partos.—Resld i : ma 
Brigadeiro Tobias, 9I-A. Cotuull .: rua S. 
Bento. 28-A (das 12 lis 8).;Taiep., 301. 

DR. AZI.'RE.M FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade : moléstias do 
coração e dos pulmões. Residência, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DR. MATHIAS VALLADAO -Cl in ica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do systems nervoso, coração e pulmões 
Consultorlo, rua da Qnitandn, ti. t, da l 
is 3 liorss. Itesidencia. rua da Consoli-
çâo, n. 2. Telephone, 652. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c i .mc i . 
VEHirA—Consultorio: rua do Commercio, 
C, da 1 ta 3. Residência : rua Ypirang», 
82. telephone, £22. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr 
Monteiro Vianns, especialista, com prati-
ca doa prlucipaes hospítaes da França, 
Italia, Áustria, Allemsnba e Inglaterra 
Resideucia, rua Maria Thereza. 24 Tele-
phoue, 66. Consultorio: rua S. Bento, 
67. Teleplione. 698; de 12 ás 3. 

„ ®P ABTOO ABOB—Antoni* 
Ssnlís, Estevam d» MmaMl 
beiro tjos Santos, C 
>sm seu escriptori» 
r.. H A , p u a a inssasa rua, o. 

» I X - a q l o a l k a , 

O ADVOGADO Antarto Pinto dí A. 
Ferrar, e o »olliltador .luven»! Arani)* 
se Incumbem do todo» o» serviços Inbs-
rentsa á sua ptolls.Io. 

D o n t ä a t » » 

EMILIO SCHMIDT - Dentista rnuo-
qrasllelro. Consultas, das 7 horas da ma-
l'Oä ás 5 da tarde. Itua Vlctofla, tH 

COACHMAN _ Dentist» - Bua 
la, u. 6. 

Dliel-

A BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em fraiita 
»» Orupo Escolar O» trabalhos exscuta-
dos inste ronsnllorlo s rio garantidos 
por Triios ulmos e por preços «cm com-
pstsnris. 

DENTISTA. — 0 cirurgião dentista A. 
Cistiho iaz qualquer trabalho doa ijtals 
srarfeiçAadoa e medrrnoe da sua pro-
fisalo, por preços mnitlasiiuo raióavai*. 
Accitta j>ai(tmrHto em f r t n f ç í t s , pre-
tiatnmta cantractadao.— Gabinete o r * 
identis, rua liirtlta. n. SO-U. 

Declarações commerciaes 

A ' p r a ç » 

Eu, abaixo assignado, declaro quo com-
prei do sr. Joanui Galdfnl um terreno e 
bomfoltorlss. sito í rua Adelpho Gordo, 
39, uesia capital, livre o dtsenibaraçsdo. 

S. Psulo, 26 de agosto de 1903. 

3 — 2 A N T O N I O C O E I . H O 

S e c ç ã o l l v r « 

Pro i .es t c 

O abaixo asslguado, tendo sido surpre-
hetidldo com um protesto .por falta de 
ragamento do uma conta mercantil do va-
ior de 3:926.$710, da qual ti fiador•, vem 
declarar que, indo ao 2* tabtllião de pro-
testos, uni soube que se trata de um 
pretendido saldo a que so julga com di-
reito o Banco Mercantil de »6, los. As-
sim, vem tornar publl o qne vai tratar 
de ac.lunar o me.-uio Banco por indem-
nisação de perôss e dmtinos o pelo sbu-
so judicialmente praticado, com relação 
a esto assumpto, o peU má fé com que 
procedeu. 

S. Paulo, 27 de agasto de 1903. 
J O A X C I A I G O N Ç A L V E S : . A S I L V A 

2—1 

F e b r e s J n t e r i a i t 2 n t s 3 

Curam-se com grande rapidez, uaan 
do-se cs verdadeiros licor o pílulas CAFc 
BEIRÃO ; milhares do pessoas t ím sido 
restabelecidas com estes milagroso» pre-
parados. a qn> chamam SANTO ItE-
MED10 BMRAO, como prova do reco-
nhecimento 

Vende-se em todas as plmrmaciaa. De-
posito: Drogaria Beirão—Pelotas. 

(3 em 3) 

Pítronio rlz 
eraedio do Porá — Cura 

AUAirsiAS, i llr.rjiATlsíios 
o IMPOTÊNCIA. Veode-se na Pharmacia 
Modela, rua Amarai Gurgel, 21, e rua do 
Commet cio, 18. 15 — 11.. 

A ' s p 

a c o n s e l h a m o s 

OHKtias (jtte t ê m fas t i o 

q ne tu m e m Car-
v ã o d o Be l loc . 

Com fiffeito, o ti:-o i!o Carvão 
de tíi-llce, na dóse do 2 ou 3 co-
lheres, ilas de fioji», depois de 
cada refeição, it (juanto basta 
para fazer uma iierioila digeRtão 
o, por conaequcncia, dar um bom 
e regular appetite. 

_No fim de alguns dias, n pes-
FÔa se atlia satisfeita. Isto é me-
lhor do qne os npperitivos e os 
digestivos de toda sorte que têm 
álcool e estragam pouco a pou-
co o estoiíiugo. 

I*or isso, a Academia d" Medi-
cina de Paris teve a peito appro-
var eete medicam -nlo, | ara re-
commendal-o aos doentes. 

E ' u m a r e c o m p e n s a mu i t í s s i-

m o rnra . 

3Q> i l í . i o-acs o p 6 ntlin 
copo de ao-tia o b a b c - t o e . 
A côr preta do carvão parece 
pouco attralieiite á primeira vez 
que se toma; ntas ;t gente sc 
acostuma a cila depressa o não 
quer mais nenhum outro remédio. 

A' venda c-m todas :ts phar-
maeias. 

Deposito gerai : IS), rua Jacob, 
Paris. 

P . S.— ród';-òs substituir o Car-
vão de Belloc pi las pustillias de 
Brlloc—a mesma c.,.aposição, « 
mesma virtude par;; curar—2 ou 
íl pastilhas, depois dc Cada re-
feição. 

MOLÉSTIAS DA PliLLB 

£ 3 y l i i 3 . i 3 

Crgatns gcuitais o oriiiarios 

I I ' . V I E I R A n r « E I i L O 

ESPECIALISTA 

TIfl» a fypliilts c as moléstias 
Liit.srias per processos efficazes. 

Ctbtaltorté ; Pcsldcnci* 
LI*A niLLITA, 5ô ! Alameda Gleite, 101 

Telephone, n últ) fm) 

ti-

J . - U ^ J L , 

f a r t d r t 

Mme . Oswald, «-pr»f«a*»r» dl 
de Kennt». Franga, a pl*kaDdiite 

ovada pela Eacola de 
aulo. 

SMagr-
amente 

Pharmacia de 

Aâcella chamado» e reeelie nenslonl^tas 
m fua reslder. l i i rus I 6a Vista, n. 71. 

30-9 

fa Ijorcs de aroeira, antigo e mntsinba, 
preparado de elf.'ito garautldo nas affoc-
{oes das vins respiratórias, como (atar-
tbo pulmonar, agudo ou chronlco, bran-
cltitc», coqueluche, asthma e tous no-
elurna. 

B u t u a l -S. P a u l o (m) 

F e i t o r a i 

5 0 : O G O $ 0 0 0 p o r 4 $ 0 0 0 

Loteria Esperança, em i l ds outubr* 

V E L H I C E - « , , 

f?; 
Pelronit ó remsdlo qx 

terno, maior Inimigo con-
tra os estrago» do temp». Veuae-ss na 
Pitaiu'.acla Modelo, rua Amaral Ourgtl, 
' ü , a ua rua do Commercio, 18-*Ur»fa-
ría. 16—11 . 

B D I T A E I 
«KUVI',0 »AXtTAÍÍl* 

De ordem do sr. dr. director do Ser-
viço Baiiitario, laço publico qua qneai le-
\:r. durante os primeiros trinta dias, 
catiioador.gos n ratos mortos e appréhen-
dions somente nesta capital, para serem 
incinerados no Deninfectorlo Central, d 
rua Tenente Penr.a (Bom Retiro), recebe-
rá a iuiportancla de 200 réis por anima' 
apresentado. 

S. Paulo, 23 agosto de 1903. 10-à 
O official, Pittcam ic Siqueira Ju-

nior. 

A n n u n o l o a 
P u t t ! I lui-IO i | n I " , t e n c i ' 1 0 rheuinatts-
• H A I J o I r t S | mo», de»a|parecom 'Oo-
o Petrotilo, remodio do Pará. R::a Am m 
ral Gurgel, 21, e rua do Commercio, 
Drogaria. 13-11 . 

Sementes novas 

BE Mliíî IRG ROXO E lARjkGOÁ 
Vendem-se 4.COO sacras de 100 litros 

na casa do PALLINO SODRE', na esta, 
çio de Restinga ( t . t . Mogyana;, 30-4 

I I u a t i o C o m m e r c i o , 2 9 

Acaba de receber 

Piijsiologia 

do Matrimonio 
Histeria natural e 

nicdica do homem c t'a 
iiiullier, nas soas mais 
uriosas jiarticularida-

ÍÍ!*B; llieoria r.oya da 
|iro<rear,ào DOS ÍÍUIOF 
do ftexo ni^scuiiuo ou 

feminiuo, n vorj'adc dou cônjuges : steri-
lidada. ini;)ote«nciu. imperfoir; >e» ^enitafi« 
racio de re; iaral-abypi» .10 especial da 
nmllifír grnvid.i u do" rc em n»s :ido por 
A D E E A Y . tradu/.ida da C.2* edi«;âo 
france/.a por A. J. ]•'. IÍKÍS, um grosso 
volume bem mraderuado 5^000, pelo cor-
reio, mais e)00 r-̂ iH. 

Os pedidas devem «cr dirigidos i 

P E D R O D E S . F T F L A G A F I H Ã S S 

S . T n u l o 6 4 

íâssageui F>1 

Otto Koch .Tunior pratica a maçsagp.ns 
'ue actiòrdo com os mais rccommeud.tVt:i' 
•preceitos scit-utificos, do modo a garan-
tir os resuitados uas seguiutes moies-
lias : 

Euxaqu«»ca, nevralgias em jreral, soiati» 
ca, caiiubrus, moléstias da espiül.a. liys* 
ricla, dança S . Uuido, asthma, mo-
Jestias dc senhoras, moléstias do gargan-
ta croup, pneumonia, pleurisia. einpliy-
sema, dyspepsias. atonia intestinal, di^ 
latat.ão do estômago, bydropbii, doeu] 
«;HS do figado. riní D bexiga, toasa, ra 
chitismo, rUeamatis.no arli ular, gí>tto;»j* 
raa.scular, artluiíis Jyniphatismo anemia, 
paralysias, atropbiamento «los musculos, 
tendões cie. . 

Escriptorio, rua JusJ licnwacio. 35. 
30-30 

^^MOLUaRq 

n i c o s p p t l í c t j r u s 0x11 

Ksp'ic'.aÛ'.tûs em r-xtrnrção de <aHo 
,ollio de perdi/ ele. Cura radical < 
unhas encravadas. 

Attendein charr.ados á domicilio. 4(K 
Consultorio— 1Û.1 de fí. Dento, 21. 

• m m 530 

DR. CAMPAS SEABRA, medico e ope-
rador—Consultorio. rua S. Bento, &I, so-
brado. Consultas: de l <s 3 da tards. 
Residencia, ma Carito de Itapetininga, 73. 
Attende a chamados a qualquer bora. 

DF BETTENCOURT R0DRI0UE8 -
Consultorio, rua 15 ds Novembro, S?.— 
Consultas, das 1Î ás Î da tarde Residen-
tls, i ua da Liberdade, 67. 

pedindo classifica-lo DseW« : a» qua-
dros pequenoa com moldura de pepette 
estio . lasaifl<-ad«a n* art. 1 M , paga i 
t a u t * I« P « Hl» . 
J L u » . I . PiaieuUi {.«Jiai* 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina it Paris. CUaica 
medica, com especialidade — Sgphilis e 
melesttas da pella. Consultorio: rua de 
8. Bento, i f , de 1 ia 3 horaa. Resi-
deucia : rua V. Veridlana, >7. Telepho-
ne, 260. 

BR. VIRIATO BRANDAO 
díco-cirurgica 
des <r 
i t f l á . 

Clinica me-
moleatiaa 

t f 
Ba*-

iists, 41. KM idea cia, larga 4A Liberia 
epbone u. i r * 

-cirúrgica e especialmente molei 
dg ams aenltt-ar/Harita, ptlli i 

'u. ConanHaa da 1 ia I , n a da 

de. D« Telephone : 100. 
B C M a a g t a t a 

A N T O N I O M O I . I . I A R D , e x - p r o f e * -

f o r tia F.scoUt d e d « 

P a r i * . R u a d o s G u j » n * z e « , n. »4. 

A c l T O 

ADVOOADO-O dr. J B. BE O u 
Tri»* Paa t r ae« «indo«-«« para a rua 
Direita, I . Síí-A, onde á lWaíef í . p i ra 
serviçal prefiaeiensea, dt« I l keraa * 1 

t fei ti y iw Uli«' h4imm 

Ao publico 
A's «extas-feiras, rxtrji-s! o l.iiportau-

to pluno tia loteria Esii:rat:,.i, uo ^ttal 
s2o dislrilioidos tiiida menos do 11171 
prêmios, sendo : 

1 dc 10:000«, I de L(XI08, do .»tWS, 
grando quantidade da 2008, ItiOS c ,jt)J. 
tí approxioisç^es, i de/.enas e 1 centenaa, 
7.000 terminações do 1" premio c 7.U00 
do 2". 

O que deve merecer a attcnçüo publi-
ca .1 o facto de ser u única loteria que 
em cada dezena tem 2 bilhetes premia-
dos. 11 *— 3 

R h e u f f l a t i s u i o s , 

o Peti onio, renitídio da í'ará—Rua Ama-
ral Gurgcl, 21 e rua do Cummeriifn 18. 

15—11.. 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico e mu ta moa 
preparado de effeito garantido nas aífac* 
ções das v l i t respiratórias, como eatsr-
rho pulmonar agudo ru chronico, bron* 
tintes, coqueluche, rsthuia e tosse uo-
(torna. 

B a r u e l —S. P a o l o (oi) 

f A&ti-ôpt^âíÀo 

tl fto IilítiJutj Mfu^uber»p.co/ " 
* Paújo. cenuã as noidi J i^ 

«• caacave), jararâc», jararscQi 
6 «rtii'4 A repda nae }iriacipa«s 

Loter ia E spe r an ç a 
HOJE 

1 0 : 0 0 0 $ 
POR Híooo RKIs 30—i 

L B f c r n i d a d e d a s s e n h o r a s . 

' Beeomttawlaaiea a am do pro iia o-
to aretarads B a n l s u l o r da Ma-
« W i f s t o l e . Bam prevenir ou alii-

• T)et ú penosas dores que produira 
I tk aafaraiHÜMa 4M senhor«« ; ni* 

oras »persd«« 
l4k#mptto. Yen 

iposlto: ORO-
— h k 

J t I-S sie a 
t ia pMarMo 

tiaAS ai r ' " " «m usa» s i pban i i tM i . 
• i d l aa i k l » , 103. hia C 

tlli-amaãto Vende-s« 
is —Dapoalta: I 

Declaro que. doente ha cinco rorzes, 
•em poder dormir, prineípalment.j do 
lado direito, tendo muita febre e suores 
nocturnos, ir.somnias e inappetencia, con-
dado de recorrer o vários médicos c sum 
resultado, fui :i rua da Aa". -mbl^a tra 
tar-me pelo systema Oscar il?inzclmann 
•o qual sigo ha íG dias, tendo já obtido 
as HCgnintes melhorai já durmo do Indo 
direito, como bem «i muito, a febre tem 
cessado, suor.s infcigniíicantc.í, a tosse 
gessou e durmo bem, scntindo-nic mais 
forte. 

Jc$S Ftmandes Guimarães 
Rfo, 5 de affosto dc 11)03. 
Rua de H. Luiz tionzaga, n. 282-A, 

Pedregulho. 
4 

Assistimos .'t declarado snpra.— An-
ffttiffo dc Canalha o ./os/ Ferreira Bra-
ga, rua Dr. Pedro Rodrigues, u. 11, 
casa n 2. 

Affecçoes pulmonares 
r Nenhum remedlo tem apresentado t io 
|iOns resolladcs nas afíecçles nulmonari's 
como o J'eitoral He Cambara, de SoQZa 
Soares, oue cura-ns radicalmente no 1° o 
i * períodos c proporciona graúdo allivia 
fios doente* no íi° período. 

AêenciaGeraldasLoterlasdãCapitalFedêttí 
S9 - RIJA D IRE ITA 

e m « 1 « f a l t o A n t u n e s 
A M A N H Ã 

» a t o t t a c T o , 2 © d e 

© A b r e u 

a c o s t o 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 ^ 
Novo e importante plsno —Por diversas veaes este prêmio tem sido vendido no varejo desla 4 gena i a Oasa l 

^ASfMDO, 5 DE SETSMBRO DE IS03—SADBAOS 

G R A N D E L O T E R I A 
P R Ê M I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 8 
Kele graitlo premio fol rendido no varejo deal • importante agencia stbbsdo. 7 de mari;o 
O » l a c o deota. i m p c i t a u t o l o t a r i a é < st* ivara«nta novo, a. qufcl, a l ém do p rem io da 2 0 0 

t o m a a a i t i a ou.troa d» j »upor t *nc ia . Jogo, i , « c » c-m 4 0 . Ü 0 J b i lhetes a d i s t r i bua pre iu io» a » 
tane tn da 3 s 0 . c 0 0 8 . j 0 0 

A preferencia para a compra de tillbetes deve ser da ' , u I 

con toJ 
i m p o r 

l i \ I € A 
os motivai a esta anti j i i acreditada AOKNCIA i lÜRAt 

que ja vendeu, por o v'oies, no SBU importante vareja, § 1 1 1 1 1 0 1 
ffrtnflp « r s m i o da 5 C 0 cnnir.*. r-rt ViílVint.» í r t fa i rn « J i l S S / i » 

casa 
o grande premio 

O » pedidos do ü r t a r i o r davam aar d i r i g i dos ao a f a s t e go ra i 
n h i a do JLoteriaa Rauiono,oa de S r a n i l : 

bilb-sta inteiro 
au tua i r ap raaen tan t s da C a m p » 

M i o á c t i m e s d ® â b r e n 

o casa filial—rua do Thesouro, 5 
CORREIO, CAIXA 77-S. PAULO 

CURA RADICAL DA 
HO P3AZ0 DE 2 i 4 UEZSS 

Pelo systema O . DE3:si3XrZE33^1V!CA.3>J3\r 

Consultorio, r ua da Assemblé«, 
rkzíto BIO DE TAITI 
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t E X I R A S i D E B E N E F I C I A S A R R O Z 
Tentlp esta Companhia acabado do montar nesta capital um Engenho Central 

para beneficiar arroz, recebe qualquer partida desse cereal, cm casca, para beneficial-o e 
preparai-o para o mercado. 

Cobrará preço inoJico. 
Ca embarques do interior deverão eer feitos para a Chave tia Companhia Me< 

chanica —Braz. 
Q n a e c ^ u e r i n f o rmaçSe » n o 4 

B S C R I P T O R I O C E S P J T E ^ ^ L I L -
á rua 15 de Noveaabro, 36 

•A CAPITAL FEDERAL 
' r r x 

<n& 

s e m t . - i i i i l i n n a v o n d a b i l l i e t o ^ p a r a 

r i » , « l o i i O O COXfoS, a c x l r a i t í r 

p r o x i m o . 

K. B . - O proprietário da C A S A D A FO&TUNA—AOEKCIA DE t.ois-
itiAti—vem jiortkijar so publico o a sens amigos e freguezes quo reabriu a sua 
unti?n essa ú 

R u a d e S . B e n t o , 5 4 
mndando-se de onde eslava á.mesma rua, n. 4fi, 
no t.umerj 0-1, onde vendeti tantas aortes grandes, 
der mais prêmios ü sua numerosa fregnezia. 

: 

I I I . 

f j r n i i i l e I o l o -

s e c m ö d c s e t e m b r o 

que a^ora está definitivamente 
que pretende continuar a ien . 

3—2 

Ageiíc/a Gml das léàs da (kfitai Federal 
a 15 d c N o v e m b r o , u . 2 7 - A 
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S a t o t o a d o , s d e s e t e m b r o 
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Resultados de hontet* 
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W i m s . . , , . 
Ompo . . . . . . 
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a PAtrt.« 
Csatena 923 » 
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Todo« devem dar preferencia est« sgencls ger»l, Tlito «et a qua tem vtm&ià» «aiar 
b úmero de iortes grandes. . _ 

Om p c d l r i n Om I n t e r i o r d « r « m w r d i r i g i d a « l o i « g a n t e « g « r a w d « C m m f -

n l i l a d a l . o l r r l a * N i c i a n t e « d « R r a n l l : 
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Nãsco o © todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 

Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 

aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-

radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," micliordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que ainda dadas de gratis resultariam caríssimas. 

Consumidores ! Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão bôa como a de Scott.' 

Essas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar é só sim para especular com a grande fama 

que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos-

phitos de cal e soda. 

Pharmaceuticos Honrados 1 Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-

lado o que custam os frascos vazios, os enyoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 

dessa» chamadas "emulsões" que se os offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 

Babeis a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço ? Quanto íica para oleo de fígado de bacalhau e para 

hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma bôa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devera 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

A. -veiada • tn toda parte. SCOTT 

% 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

Quinina 
ih i 

Migone? 
exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-

leJlo e barba, e depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m n s i m i l u i . i i c . t 

D E P 0 S 1 T 0 S : 

B A R U E L &C.— L a r g o da Sé, 1 

Dentista 
0 cirurgião dentista Annibal Vitral 

cura qualquer dento, por mais dorido que 
seja, cm 'líl horas, com nin processo do 
8iin invenção. Obturn a amalgama, ao« 
HO artificial, a rmualte, a granito ou mas-
sa. por S$0UU. Obtura a ouro por 10S 
a 25$000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
iicil que seja, por 25$ a 40$ (não em-
pregando o processo brusco do martelio). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 68 
a 208. Extrai dentes sem dôr por 5fe. 
C ilioui dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e meros-
trações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentiçfto 
podem ser tratados o obtura-los do mes-
mo modo qii! os do adulto, evitando 
assim os tum ires, as inflainmuçucs u as 
Ustulas nen«!tva<s; uffecções buccaes, 
que muito cuiuorrem para a debilidade 
gera! dns crean.as. 

Todos os trabalhos s?.o garantidos, of-
ferecendo todos cs objectivos hygienicos 
e a mais rigurosa antisepsla dentaria mo-
derna. 

Coi.su!tas e operações, das 8 horas ás 
i tarde. 
B iua do S. Bento , 31 

S C H i t A D O (m 

P B E P A R A D O i 
Do pharmaooatieo ABB .EXT S O B R I N H O 

Todos approvados pela Inspeetorla fierai de üygicno 
IIBOI'K DE BAMDAnïBA—Étlic»7. e po 

derüso na enra^daa leucorrliías flores 
brancas.) -

XAnOPK DE BYPOPItOSPllITO Cil-lIO 
—Dc opümo resultado na anemia, raclii-
Uamo, tyalra, e especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAS BE LAHANJAS AMAR-
OAB E PBOTO-IODDBEIO DE FERRO—De 
fiicontestavel eMicacia na anemia, c|iloro-
fe, flores brancas, tysica, gommas, en-
gorgitamentos glangllonarlos, etc. 

V1KBO HECOMS I ITC INTE D E QUINA 

ÍVÍCERILTA, KÓZ DE KOLA E LACT0-PH0»-

ítiAIO DS CÁLCIO—Tonico nutritivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

lAnOPr. DEPURATIVO DO DR. OILBIKT 
— 0 niais afamado doparativo nas rçiolts 
lias eyphllilicas, dartliros, erupções, etc. 

EJiUI.SÀO DE OLEO PURO DF. FIOADO 
É ï BACALUÁU COU HTPOPJIOSPUITOS SE 
CIT. E D E B O D A — D e exce l l en t e uso na 

debilidade, racliitismo, tjaica c todas as 
SerdtB 4e forçaB. 

iNJEcrÂ» aLTCBRiNA—Cura radical-
monte as blenorrliagias (eaquentamentos) 
chronlcas ou recente3, em poucos dias. 

BAI.SA, CAROBA, MAN ACA E CARNAt<• 
BEIRA 00 TINTURA IODO-HVDRABOIR1CA 
Concentrada de especies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das eecro-
pliulas, dores rlienmaticas, empigeus,, 
ulceras syphlliticas da garganta e dovéo 

f ialatlno (céo da bocca), gommas e em 
odas as manifestares youereas da pelle. 

OPODELDOC UBEDA — Empregado no 
rbeumatlsmo, gotta, contusões, dlltençlo 
do» tendOe», taimbras, fraqueza nas jus-
tas, inurdeduras de iniectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, do. 
ouvidos, de cabega, etc. 

POLPA D E TAJLAR INDOFL—(Formu l a es-

pecial), agradável tomporante e laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

PÍLULAS A8SBCARADA8 DE JALAFA DA 
TERRA OÙ DESOBSTRUENTES—MajnificO 
purgativo, nas infiaçaiiagSea do ligado, 
bago, prisõud de ventre, dyspépsias etc. 

3.* G.* 
T o d o s es tes p r e p a r a d o s e 5 o e n c o n t r a d o s e i n 

S. P4UL0 

B a r u e l & C . — A - d e S o i r ç a Silveira & C . - P . V a z d e A l rne i-

C , — Q u e i r o z M a l l e t À C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

o d a s á s bOas p h a n f l a c i a f l e d r o g a r l a u d e a t a c a p i t a ! e d o 

terior. 

PARA FINADOS 
T I Í O S I Ç J O P E R M A N E N T E 

injos, vaso», pedras de sepultura e ou-
tros trabalhos congeneres, na 

Marmoraiia Italo-Brasileiro 
DE 

M. Tavolaro & Comp. 
Boa liarão Itapetiilnga, n. 9 

fll. F n t ü o 
P r ó x i m o no V i&ducto . . 

A ELECTRICIDADE 
felepllones, campainhas, para-raios, 

•ortimento completo de todo, M mate-
flats pertencentes a eaU arte. Fauro-ji 
lÉit»)'aç6ei e concerto«. 

L a » H a b a a i n t k i 

t t r f i» Ouriáir, 3—Caixa poittl.SH 

0. PAULO 

CIGARROS MARAVILHAS 
Os únicos cigarros que dSo direito a 

bç indes , encontram-se ora todas as cha-
rutarias e no deposito á 

R u a d e S . K e n t o , n . 4 2 

L O J A D O J A P Í . O 

GABCIA, NOGUEIRA * COMI'. 
80-7 . . 

Attençáo 
Í-IKMINO SI3IULB 

com deposilo do gennino Vinho Coitares, 
á rua da Gloria, u. 141, participa ao 
publico quo mudou o stu deposito para 
a rua Galv&o Pueuo, n. 2, esquina do 
larço da Liberdade, ondo espera merecer 

? mesma confiança dos seus amigos o 
reguezes. 

Pedem a attençüo para o annuncio es-
cripto abaicho, do ilfustrado medico dr. 
Luiz Pereira Barretto: 

«Certiiico que tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Cofiares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Tirmino Simões, A rua Galvão 
Bueno, 2. que vende ás dúzias a 12$, dé-
cimos, quintos c pipas, c o considero um 
dos melhores vinhos do pasto quo véin 
de Portugal. E' vinho fraca gradua-
ção alcoolica, de excel -ute constituição, 
de acido apenas normal, de sabor fran-
co, approximando mui» de pi-rto dos 
melhores Bordeaux. Kenuto-o ciu t io 
merecida conto, que nüo iicsito em rc-
commeudal-o aos meus amigos e clientes. 

Dr. L. 1\ li arrelio.» 

Rua Galv2o Bueno, n. i , esquina do 
largo da Liberdade. <J0—10 

Perderam-so 
Perderam-se hontem cinco cadernetas de 

vaccas e uina licença paia a venda de 
leite. Pede-sc por especial obsequio á 
pessoa que os achou entregar á rua das 
Palmeiras, 222, que será gratificada. 

Deiitadnras 
Incpntestavelniento as mais bem aca-

badas faz ó dentista russo-brtisileiro 
E M I L I O S C H M I D T 

BCA VICT0UTA, 19 

Aos srs. fazendeiros e 
creadores 

O CEVApiLLO 6 o único preparado 
cuja efficacia está exuberantemente reco-
nhecida ha longos aunos, para engordar 
e restituir ss forças aos animaes magros, 
rachiticos o de má apparencia. 

O SAL DE KANILL í Incontestavel-
mente o melhor purgante, até hoje co-
nhecido na veterinária, contra as diversa 
especles do affecçSes que costumam ata-
car os anmiaes, como sejam : farrotith«, 
mormo, eatarrbos, pleurizes, rênfriamen-
tos, manqueiras, prisio de ventre, agua-
mentos etc. 

Encontra-se em todas as drogarias e 
no deposito geral, A rua Victoria, 158. 
Pharmacia da Fi. S. Faulo. 

2*, 4 ' e 6" 

Pós dentifrícios 
BO PIIAÜ1IACEBTIC0 

A - ^ e u B o b r l u h o 
Excellente preparado, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente OB dentes, conserva-lhcs e dá-
lhe» maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as dires de 
dentes; finalmente, é o mais procio-
SO e importante auxiliar d j boi lijr-
gltne da bocca. 

CAIXA, 1$000 

Baruel * C. 
(•2%4*,C",d.) 

repiiriilivo do Wornosk 
DE 

1 lautas t'.a jlora brasileira 

Cora completamente as 

l l i - e r n s c h r u i i i e u s 

O t i r l h r o B 

l > T o m n s 

F e r i d a s 

I t h o i i m n t i s m a 

« - H t n 

( I s r i H | i i r ç | i l a m o n ( o < 4 d a 

ti)|!>tio o d o b a q u 

c IIH a n i | i n u 8 d o p e i t o . 

To ("FF cs nifecçõcs da vista que 
cc ninnilcstam cm pessôas (juo ti-
vn; m trphília ou rheumatiamo, 
l io slnjcnte curadas com esto 
l (.• .: > ir['.;i:ilio vegetal. 

M.rOSITO 

t . ( . a l i uH O i i r i v o « , 7 . ' t 

( . . . ) 

BOWNE. Chimicos, Nova York< 

O E l i x i r d o B O L D O e P I C H I d e O r l a n d o fcângel i 
v e r d a d o i r o e m e l h o r espec i f i co con t r a as m o -

lést ias d o fígado em ge r a l e as f u n c ç d e s 
d iges t ivas l i gadas a este so f f r imen to 

E' do eminente professor da Faculdade do Medicina do Rio dê Janeiro, 
o Kxm. 8r. Dr . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a soguinto 
s honrosa apreciaç&o clinica que serve á historia therapoatica 
deste preparado: _ 

«Illm. 8r. pharuiaeeutleo OELANDO RANOKÍ.— 8. C., 26 de Outubro d« JR95. 
—Com o emprego quo tenho folio La longo teiupo, de alguai .los TOSBOÍ 
preparados pbaiiiiaceutlcoH, julgo-me hoje habilitado a *lr espr,ntcneá-
iiieute testemuuhar-TOB a eflicuela therapeutica quo effoctltameat« poè-
•uein, fellcitaudo-Tos pelo apuro de uauipulavflo com que *8o eipoitoa 
a conaumo. 

• Entre outros salientarei o Elixir de Boido e FIcbi, que preacrero diaria-
mente coin van tugem maulfeaU naa bjpeibcmlaa torpldaa do figado e 
decorrcntoa perturbavBes runeclonaea do apparelbo dlgeatWo, Cre./uen- ! 
tiasiuias entre NÓS; HHPÍIII também todoa O? voasoa preparados de Kola, 
quo considero superiorea ao« importado« do estrangeiro e quo rorrea-
pondem com segtliança ao ohlectlvo tberapeullco a quo te deatinBo. 

«Com tal esforço, que opplaudo vivamente, bouraia, por completo, a iudua-
üia brasileira e a (ibarmacla liaelonul. 

«Cumprindo t-nse dever, «mLacre.-o-ui« de V., etc.—Dr. D. da Rocha Faria » 

Pa ra ga ran t i a exija se aeaipre a Urina o o ncm9 do ORLANDO RANOET, 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 - Hio de Janeiro 

CtffljÉii Is Sixtus Muitin i Tsrisílra 
-B5-

A G E N T E S G E B A E S 

F e r r e i r a J u n i o r g S a r a i v a 

R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

ELC C î î . 

FUEGÂTIVAS 
DEPURATIVAS 
C Regenerador doSangna 

A' VENDA 
íl tfctlLS es pl:arinaciu.i o dro^^rlu 

do tíruiil ( , . J 

l ' - n ^ h t Î K InipotPiK'la u fhetimati«-
1 l l l i l l j M i » . n;os clcsnpparícem i:»m 
o PET ROMO. remédio do Pari . Rua 
Amaral (iurgol, 2J, «rua Uo Commenio, 
18—JJrogarl«. J õ — n . . 

SEMENTES 
DET 

C i i l i o R i i v i í o r o x o c j a r a K U á 
Vendcni-ss tslas sementes fresca» e 

garantidas na 

Loja do Japão 
Garcia Nogueira <6 Comp. 

LA SAISON 
tirande ofiieina de eostura 

Dirigida por m hábil eoitramestre 
Ixaoiria-sa com capríoh* « earn ar» 

qualquer figurino do 

TESTIDOS FABI Meio, baile e s a s a m m 
VESTIDOS TAILLEUR 

Preços bfurati«*imos f r e ç o 

RUAS . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E BAMBERQ ( . . . ) 

, - a 

Sebastião Lebeis 
COMMISSAE.IO 

Paga suas coutas de venda á visía 

66—RUA DA CONCEIÇÃO—66 
Caixa do roireio, 33 S. PAULO 

60-20 . . 

CASA SSPEBANÇA 
AÖEKCIA 12 L0TEHIA3 

4 — R U A DO ROSAR IO—4 

Única que actualmente está vendendo SOHTIS 

Oj pedidas P«ri 0 inte ior do i ^ ' i J o dtïem fer dirii-idos á g pedidps ptr i 0 interior do i ^ ' a i o d t ï . m ;er diri-idoi i 

L u i z d e S á e A l m e i d a 
CAIXA POÜ' 

Par* »fi pe4l4«ajf6 §0 416 
em o««I* !•» 

E 9 1 1 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loçfíes, a cura 
é infitllivel da caspa e queda dos 
cíiLellos, ficando a cabeça im-
pregnada de uni perfume delicio-
so e vivificante. .. . 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S O N 
Importadora d? perfumarias 

lluu do São Bento, 84 
8. PAULO 

iiverpeï,BrasîïanilHiyar Piai« Síeantsr 
Xilaa.Ha. Lamport V BCoit 

Serviço de passageiras para Njvj.YgiOc 

- do outabrd 
BVliUN i:i'Ji)t toi:s.) 

C3SOI TONELADAS) 
c I • » , o fUuuiiuad«* * lu« oluatpij. 

B A H I A , ^ ^ I ^ U N T A T i a L j a x T a o 

© N B W - Y O R K 

P - ^ i r , 0 . f « V p i r , « Z Z ^ Z , , l i í i 

S A R B A O O g 

^ S^AlS?«» ̂  '
 11 • [ü-'-> 

CEO H. BROD1E, j.ua Quitanda, J i., 
ttai SAWl'Oa. com Ol J llU.'JJl) 
h\ S. Hampshire & 0H Li> liua lã ia Voiaa'iii. 

It ut tuu, uiw M» j>i*uw " I 

í ü l ^ o s t o n m e q a w st a , x . a 
UUA ettiiiauti OA iUJJ\ a 

IS" 

flamli^SfldaiMFiteBlij Damp&oaifffatós ftmMtf 
»'ï» itMWttjit. Eirra» «»toi a luxaaaaaL 31» wuau tut 

«19 DJf JWHIJWW H4HU I U M ] , TATltilu é 114 BIB 
BELOEiNO . . , PERNAMBUCO Igf 

O [>a(j note «Uamfta 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Stciété Mil] dj TraiiM Mifiliin i im ái Mim':, i 
O CEI.EÍBB TAPOB fBlXJIK 

PROVENCE 
Eipírado no dia 1 do »»lembro, «l.iri depol. dt lodKpenuvei doa»« olrl 

G ê n o v a e K T a p o i © 3 

»cceitnr.J'1 ; p u r a 
M a l a g r a 

, „ Preços dai passagens 
£ Clause—Geaon « N»p«'.«« iti) 
J. ' Z ; »MCei. 

A Coffljaohi» v.nJ«1 pa»»jr'Siu aW P^k.' m Wdiçfci', J t f e l í í -

Até Parla, Idj 1* cUsss. fri v *iri Idem djte Idín 2« das»* fn •••..... «M 
íden dito. »• dito. frT̂  I.!!! {ji 
Idem dito. Ma a rolto, f cluBa. Ut i.ijt 
Idem Mcm, dito a- dita, tn Jí, 

WCB Idem, dito iA dito, Iri ilí 
fari paaaageoa a maia iafarâa* eom os eoniiC3i>uijB 

Antunes dos Santos k €. 
SP I»! P«»I* ** s. BMU, ao. 

^ kí. ^ 
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